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Em evento do PP, Castro sinaliza apoio à pré-
candidatura de Marcelo Queiroz a prefeito

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Começa a 
temporada de 
montanhismo 
na Serra

PÁGINA 13
MAGNAVITA - PÁGINA 3

O deputado federal e líder do Progressistas 
na Câmara, Dr Luizinho, reuniu no último 
sábado, 20, as maiores lideranças da legen-
da para a solenidade que rebatizou a Fun-
dação com o nome de Francisco Dornelles. 
Uma demonstração da força do partido. O 

presidente da Câmara, Arthur Lira, o sena-
dor Ciro Nogueira e o presidente da funda-
ção, deputado federal Covatti Filho, foram 
os anfitriões, ao lado do Dr Luizinho, que 
preside a legenda no Rio. A cobertura da 
cerimônia na coluna Magnavita.

Com as mais belas paisagens do 
estado, aos parques da Região 
Serrana abrem a temporada 2024

PÁGINA 10

TSE fará Museu da Democracia no Rio
Divulgação/ Santos FC

PÁGINA 7

Como ocorre quando a de-
manda supera a oferta de ener-
gia, o apagão elétrico pode ter 
sua versão na máquina pública, 
que pode ‘parar’ até 2028, caso 

avancem, sem controle, gastos 
obrigatórios (benefícios previ-
denciários e pisos da Saúde e 
Educação), rompendo o teto 
de gastos do arcabouço fiscal.

Gastança federal 
ameaça ‘parar’ 
máquina pública  

Projeto busca 
minimizar 
cheias do Rio 
Quitandinha

Bolsonaro 
mostra a força 
da direita em 
Copacabana

Santos não 
usará a 
‘Camisa 10’ 
na Série B

PÁGINA 6

PÁGINA 12

PÁGINA 8

Camisa ficará no vestiário, mas numa cápsula de vidro

Dr. Luizinho reúne lideranças do Progressistas no Rio
Foto Cláudio Magnavita

PÁGINA 16

Bilhete em 
uniforme 
de aluno é 
investigado

Dezenas de aliados políticos e milhares de 
apoiadores estiveram presentes na manifestação, 
neste domingo (21), dia de Tiradentes, que foi 
convocada pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). O encontro dos opositores ao governo 
aconteceu entre a rua Bolívar e a avenida Atlân-
tida, em Copacabana, no Rio de Janeiro.

O secretário estadual de Segurança Publica, 
Victor dos Santos, e o deputado estadual Mu-
nir Neto, se reuniram, na semana passada, para 
discutirem sobre a construção de um Batalhão 
de Ações com Cães da PM e de uma Delegacia 
de Homicídios. As unidades ficariam em Volta 
Redonda e atenderiam todo o Médio Paraíba. 

PÁGINA 14

Governo estuda 
Delegacia de 
Homicídios em 
Volta Redonda

SÉRGIO CABRAL

Idosos 
merecem 
o respeito

PÁGINA 3

MOLICA

Olhar renova 
horror da 
pandemia

PÁGINA 2

Promessa de campanha cumprida. O Santos 
não entrará em campo com algum jogador ves-
tindo a camisa 10 na Série B do Campeonato 
Brasileiro. A ação do atual presidente do clube, 
Marcelo Teixeira, é para “preservar” a história e 
o legado de Pelé no time. 

Magé celebra 170 anos 
da 1ª ferrovia do Brasil

PÁGINA 11 

Pearl Jam faz seu melhor 
álbum em mais de 20 anos

PÁGINA 3 

Cifras baixas diminuem faturamento 
da meca do entretenimento, que 
tem em ‘Duna 2’ (foto) seu maior 

sucesso de janeiro até o momento

Divulgação/Warner Bros. Pictures

Hollywood amarga 
números modestos

PÁGINAS 1 E 2 

Karime Xavier/Folhapress

‘Duna 2’ lidera bilheterias, mas arrecadação está abaixo do esperado

Mel Lisboa volta 
a encarnar Rita 
Lee nos palcos. 
Desta vez num 

musical inspirado 
na autobiografia 

da rainha do 
rock brasileiro. 
As sessões do 

espetáculo em São 
Paulo esgotaram 

os ingressos antes 
mesmo da estreia

PÁGINA 6

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7 

Ebola: dez anos após 
a epidemia na África

Na foto, em primeiro plano, o governador do Rio, Cláudio Castro; Arthur Lira; Ciro Nogueira; a vice-governadora 
do DF, Celina Leão; Marcelo Queiroz; senador Hiran Gonçalves; prefeito Eduardo Paes e Júlio Lopes
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

CENTRO ASSISTENCIAL SESI EM PETRÓPOLIS
22 de abril de 1977 - Diri-

gentes da Associação Comercial 
e Industrial de Petrópolis - ACIP, 
liderados por seu presidente, o en-
genheiro Alcy Melgaço Filgueiras, 
se reuniram com o então prefeito 
para sinalizar ao município que a 
entidade seria a representante por 
instalar, na cidade, através do Ser-
viço Social da Indústria - SESI, um 

Centro Assistencial. Aprovado, a 
entidade funcionou na Rua Alberto 
Torres, Centro de cidade. Hoje, as 
atividades, não só do SESI, mas de 
todo o Sistema S, ligados à Firjan, 
que incluem SENAC, SENAI E 
SESC, foram ampliadas e estão por 
toda a cidade, com unidades em ple-
no funcionamento, prestando não 
só um atendimento assistencial de 

qualidade, como também de entre-
tenimento, lazer, hospedagem, sem 
falar no educacional - com tradicio-
nais e conceituados cursos profi ssio-
nalizantes em diversas áreas, além 
da escola que atende desde o ensino 
infantil ao ensino médio. Hoje, é em 
Petrópolis é a principal curso de in-
serção de jovens no mercado de tra-
balho nas indústrias da cidade. 

‘Destruída e ensanguentada’, diz Silvia Poppovic sobre 
ser roubada pela segunda vez em bairro rico de SP

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SILVIA POPPOVIC É 
ROUBADA. ‘Destruída e en-
sanguentada’, diz Silvia Poppo-
vic sobre ser roubada pela 2ª vez 
em bairro rico de SP. Apresen-
tadora conta à Folha que cami-
nhava perto de casa na tarde de 
domingo (14) quando foi der-
rubada por homem que arran-
cou anel da mão dela. Por Clay-
ton Castelani. “Eu fi quei toda 
destruída, toda ensanguentada, 
no chão, foi um pesadelo”, con-
tou na noite de domingo. (...) 
(Folha de S. Paulo)

2-NÃO É O FILHO DE 
LULA. Homem que agride 
mulher em vídeo de câmera 
de segurança não é fi lho de 
Lula. Imagens foram gravadas 
em janeiro em Samambaia, no 
Distrito Federal; Luís Cláudio 
Lula da Silva foi acusado pela 
ex-namorada, a médica Natália 
Schincariol, de agressões físicas 
e psicológicas e caso é investiga-
do em São Paulo. Por Alessan-
dra Monnerat. (...) (O Estado 
de S.  Paulo)

3-MÉDICA E FILHO DE 
LULA. Médica que acusou 
fi lho mais novo de Lula é afas-
tada do trabalho. Por Rayssa 
Motta e Fausto Macedo. A mé-
dica Natália Schincariol, que 
denunciou o fi lho mais novo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), Luís Cláudio Lula 
da Silva, por supostas agressões 
físicas e psicológicas, voltou 
a ser afastada do trabalho. O 
laudo do psiquiatra menciona 
“sintomas depressivos” e associa 
“confl itos conjugais” ao caso. 
As informações são do jornal O 
Estado de S. Paulo. (...) (Terra)

4-EM ACORDO. Reunião 
do Conselho de Segurança da 
ONU sobre Irã-Israel termina 
sem acordo. Representante is-
raelense compara líder iraniano 

a Hitler, e Teerã diz que ataque 
foi em legítima defesa. (...) (O 
Estado de S.  Paulo)

5-ISRAEL, EUA E LULA. 
Israel buscou envolver EUA na 
guerra ao provocar Irã, avalia 
governo Lula. Motivação seria 
o não veto americano à resolu-
ção que pediu cessar-fogo em 
Gaza. Por Jamil Chade. Nas úl-
timas semanas, de olho em sua 
própria eleição, Joe Biden en-
dureceu o discurso com Israel 
diante da ofensiva sobre Gaza. 
(...) (UOL)

6-TAXAÇÃO DE BILIONÁ-
RIO não é mais de direita ou es-
querda, diz Nobel de Economia. 
Esther Dufl o vê amplo apoio 
popular à criação de imposto 
sobre super-ricos para enfrentar 
crise climática e pobreza. Por 
André Fontenelle. Em entrevis-
ta à Folha, economista francesa 
afi rma que a cobrança de impos-
to sobre a fortuna de super-ricos 
e o aumento da tributação de 
multinacionais foram incorpo-
rados ao espírito do tempo e 
podem gerar, em todo o mundo, 
US$ 500 bilhões ao ano para 
fi nanciar medidas de mitigação 
de impactos da crise climática 
sobre populações e países po-
bres. A pesquisadora afi rma bus-
car “infl uenciar o mundo real”: 
é uma das fundadoras do J-PAL 
(Laboratório de Ação contra a 
Pobreza Abdul Latif Jameel) — 
rede mundial de pesquisa que 
tem uma representação no Bra-
sil, no Insper, em São Paulo — e 
lançou na França no ano passa-
do uma série de livros infantis 
com histórias para conscientizar 
as crianças dos problemas da 
miséria. Na última reunião pre-
paratória do G20, em São Paulo 
em fevereiro, Fernando Haddad 
mencionou uma proposta de 
imposto sobre os super-ricos. 
(...) (Folha  de S. Paulo)

7-DESAPONTADO - Embai-
xador de Israel afi rma que espera 
‘condenação’ do Brasil a ataque 
do Irã e se diz ‘desapontado’ 
com posição do Itamaraty. Em 
entrevista à GloboNews, Da-
niel Zonshine comentou nota 
do governo brasileiro, que disse 
acompanhar situação ‘com gra-
ve preocupação’, mas não con-
denou ataque. No sábado (13), 
Irã lançou mais de 300 artefatos 
contra Israel. Por Pedro Alves 
Neto, Fernanda Tavares, g1 e 
GloboNews. (...) (g1)

8-MANTEIGA OU MAR-
GARINA: qual é mais saudá-
vel? Por Jessica Bradley. A man-
teiga é um ingrediente básico 
da alimentação britânica há sé-
culos, muito antes de surgir a 
margarina, no início do século 
20.  Em meados do século 20, 
as pessoas começaram a substi-
tuir a manteiga pela margarina, 
devido ao consenso cada vez 
maior de que todas as gorduras 
são ruins para a nossa saúde. 
A indústria alimentícia reagiu, 
produzindo versões com baixo 
teor de gordura de muitos dos 
nossos produtos alimentícios. 
Paralelamente, as orientações 
alimentares orientavam as pes-
soas a reduzir sua ingestão de 
gordura. “A partir dos anos 
1950, surgiu lentamente o con-
ceito de que a gordura saturada 
seria o grande vilão e deveria ser 
substituída pela gordura póli-
-insaturada”, explica a professo-
ra de nutrição e saúde pública 
Nita Forouhi, da Universidade 
de Cambridge, no Reino Uni-
do.” “Existe muita confusão em 
torno da manteiga, incluindo 
os tipos de gordura”, explica ela. 
“Por isso, talvez as pessoas te-
nham voltado a comer mais do 
sabor de que elas gostam. Mas 
é útil que as pessoas entendam 
o que dizem as pesquisas.” E 
as pesquisas, na verdade, vêm 

dizendo muito. Cientistas es-
tudam os custos e benefícios 
à saúde de diversos tipos de 
pasta há décadas. E, quando o 
assunto é manteiga e margari-
na, existe muita coisa para des-
cobrir. O que são a manteiga 
e a margarina? Para produzir 
manteiga, o leite é primeira-
mente aquecido. Depois, ele é 
centrifugado para separar o cre-
me do leite. Este creme é então 
resfriado, agitado e o soro – o 
líquido que permanece após a 
separação da manteiga sólida 
– é retirado. Às vezes, acrescen-
ta-se sal à mistura de manteiga 
resultante. Já a margarina é pro-
duzida batendo-se óleo com 
água para formar um produto 
sólido. Diversos ingredientes 
são acrescentados em seguida, 
como emulsifi cantes e coran-
tes. Mas eles logo perceberam 
que este processo criava gordu-
ras “hidrogenadas” ou “trans” 
– um tipo de gordura insatu-
rada que fi cou conhecida por 
seus prejuízos à saúde, como 
a doença arterial coronariana.  
Pesquisadores demonstraram 
que os alimentos com alto teor 
de gorduras trans produzidas 
pelo homem aumentam o co-
lesterol LDL ruim e reduzem o 
colesterol HDL bom. Isso gera 
aumento de risco de doenças 
cardíacas, afi rma a professora 
de nutrição Lisa Harnack, da 
Universidade de Minnesota, 
nos Estados Unidos. De fato, as 
gorduras trans têm efeitos ain-
da piores sobre o colesterol do 
que as gorduras saturadas, se-
gundo a professora. (...) (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Escrito entre março de 2020 
e maio de 2021, durante a pan-
demia da covid 19, o romance 
“Último olhar” (Companhia 
das Letras), do português Mi-
guel Sousa Tavares, reaviva a 
experiência de um horror tão 
próximo e que, às vezes, pare-
ce distante. A fi cção nos ajuda 
a revisitar fatos, traz um olhar 
que permite reavaliar dramas e 
absurdos.

É até difícil acreditar que, há 
três anos, estávamos assustados, 
tristes, confi nados, enlutados; 
toureávamos o medo, a morte, 
a desinformação e a irresponsa-
bilidade assassina. 

A pandemia é abordada no 
primeiro capítulo e volta a se 
fazer presente na metade fi nal 
do livro. É quando um dos pro-
tagonistas, o médico italiano 
Paolo, diz para a namorada fra-
ses como as que tanto ouvimos: 

“Cada dia é pior do que o ou-
tro. Ouvi agora na rádio: qui-
nhentos e oitenta e dois mortos 
em Itália ontem. E catorze só na 
minha enfermaria”. 

Tavares recupera também 
a atuação dos negacionistas, 
“para quem tudo não passava 
de uma monstruosa inven-
ção, uma conspiração mundial 
das esquerdas e da pedofi lia 
internacional (...)”.   Ressalta 
a canalhice de uma cientista 
portuguesa que, no início da 
pandemia, disse que o corona-
vírus era um vírus bonzinho, 
que só matava velhos, cruelda-
de que nos é muito familiar. 

O livro tem como mote um 
fato real: em março de 2020, 
ambulâncias que transporta-
vam idosos infectados para um 
abrigo na cidade espanhola La 
Línea de la Concepción foram 
apedrejados por pessoas que 

temiam a proliferação do vírus. 
Tavares colocou entre os alvos 
da turba um veterano da Guer-
ra Civil Espanhola, Pablo, que 
na adolescência fora internado 
num campo de concentração 
nazista. Sobrevivera ao hor-
ror do Holocausto e, décadas 
depois, via-se diante de outro 
grande desafi o e de uma nova 
onda de intolerância.

“Último olhar” é um ro-
mance desigual, alterna belíssi-
mas e emocionantes passagens 
com momentos menos inspira-
dos, alguns focados na recupe-
ração de episódios históricos. 
São dados interessantes, mas 
que volta e meia quebram uma 
narrativa centrada nas reações 
de pessoas comuns a uma pan-
demia que parecia anunciar o 
fi m da história.

Com as dezenas de milhões 
de vítimas fatais da doença 

morreram também incontáveis 
e infi nitos sonhos, desejos, pro-
jetos, angústias, alegrias, tris-
tezas. O livro trata de alguns 
poucos personagens, homens e 
mulheres que tiveram suas vi-
das ameaçadas, que foram obri-
gadas a encarar a desumanida-
de, a arrogância e a ignorância.

Ambientado na Espanha, 
“Último olhar” poderia se pas-
sar no Brasil ou em qualquer 
outro lugar do mundo. Mais do 
que tratar da pandemia, o livro 
aborda a mediocridade huma-
na, que teima em se renovar ao 
longo dos séculos.

Ao oferecer uma leitura 
particular de fatos tão recentes, 
o romance também serve de 
alerta para que não nos esque-
çamos o que houve, para que 
lembremos do vírus e também 
dos seus cúmplices, aqueles que 
colaboraram com a matança.

Fernando Molica

Olhar que renova o horror da pandemia

Opinião do leitor

Encantada

Um sonho de grandeza fez asas escoando 

emoções. Lapidou o pôr-do-sol do Paranoá. 

Plantou  fl ores e ternuras nas praças. Deu  bra-
ços de aço aos  calejados pioneiros. Cobriu  qua-

dras com botões de rosas, colibris e sabiás.  Aos 

64 anos, Brasília tempera e energiza a vida dos 

que te amam.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Brasil, 524 anos de 
transformações

Moradia digna para 
vítimas das chuvas

EDITORIAL

Muitos aprenderam na es-
cola que 22 de abril fora o des-
cobrimento do Brasil. Porém, 
historiadores assertivos aos fatos 
podem ensinar de outra forma, 
dizendo que, nesta data, os por-
tugueses iniciaram as expedi-
ções para explorar o território 
que lhes cabiam na América, já 
que, em 1494, Portugal e Espa-
nha assinaram, na cidade de Tor-
desilhas, um tratado que dividia 
o novo continente entre os dois 
países — potências na época. 

O fato é que, passados 524 
anos, a terra tupiniquim ainda 
pode se tornar próspera e rica. 
Do Império para a República, 
passando por sete constituições 
e dois períodos ditatoriais, o 
Brasil, nome dado em homena-
gem ao Pau-Brasil, madeira hoje 
rara no país, pelo contrabando 
em excesso, tem seus prós e con-
tras em mais de cinco séculos de 
existência para o mundo. 

Já desde o período colonial 
o território tinha discordâncias 
quanto ao modelo exploratório. 
Começou com as Capitanias He-
reditárias, fórmula que deu certo 
na África, mas fi cou desgastada 
aqui. Com o Governo-Geral, 
Portugal imaginava que consegui-
ria manter a paz e a ordem na co-
lônia. Não deu muito certo nova-
mente. Dividiu-se em duas partes 

territoriais, uma no Norte e outra 
no Sul, com sedes administrativas 
em Salvador, Bahia, e Rio de Janei-
ro, para melhorar a comunicação 
e as demandas do vasto quinhão 
de terra que lhe pertencia. 

Das províncias à independên-
cia, várias foram as revoltas para 
emancipação e de melhores for-
mas de convívio entre brasileiros 
e portugueses. No Brasil Impe-
rial, o canal de diálogo melhorou 
externamente e se acalmou inter-
namente. Todavia, a pressão in-
glesa pelo fi m da escravidão fez a 
elite se debruçar na possibilidade 
de assumir o poder e, junto com 
o Exército, fundaram a Repúbli-
ca, aos moldes do positivismo 
de Comte. Do Café-com Leite 
até Vargas, os donos de fazenda 
mandavam e faziam o que bem 
entendiam. Da nova empreitada 
republicana até o novo regime 
ditatorial, o crescimento socioe-
conômico e da desigualdade 
entre classes. Do fi m do período 
militar até os dias de hoje, muita 
alternância de poder e uma políti-
ca partidária ainda nebulosa. 

Assim, pode-se dizer que é 
um breve resumo desta nação 
latino-americana de cinco sé-
culos de muita transformação, 
mudanças e que ainda não tem 
um povo unido num só destino: 
melhorar o país. 

O Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos (CDDH) 
em Petrópolis promove o 
projeto “De Volta Para Casa”, 
que oferece aos assistidos pela 
instituição uma moradia dig-
na. Nesta edição do Correio, 
contamos a história do Mar-
co Aurélio, que vivia em um 
barracão de madeira e ganhou 
uma quitinete de alvenaria, no 
bairro Caxambu, onde já vivia 
próximo de familiares. O caso 
do Marco Aurélio é semelhan-
te há muitos outros na cidade, 
especialmente em relação às 
pessoas que foram diretamen-
te afetadas pelos desastres so-
cioambientais na cidade. 

E aqui, não usamos o termo 
tragédia climática e, sim, so-
cioambiental. Nos referimos às 
famílias que moram em áreas 
de risco, em casas humildes, 
mas próprias, construídas sem 
os aparatos necessários para en-
frentar as chuvas. Muitas, cons-

truídas de forma irregular, por 
falta de conhecimento técnico 
e recursos para pagar um enge-
nheiro ou arquiteto. E como 
consequência, quando chove 
inevitavelmente a casa cai. 

Iniciativas como a do 
CDDH salvam vidas de pes-
soas que moram em áreas de 
risco, mas também melhoram 
sua qualidade de vida. A ins-
tituição hoje, ainda faz um 
trabalho de formiguinha, já 
que depende de doações, mas 
é um exemplo a ser seguido 
pelo poder público. Será que 
no momento da desinterdição 
das casas pela Defesa Civil não 
poderia ser oferecido um ser-
viço público semelhante? O 
projeto elabora por um técnico 
para aqueles não podem pagar, 
mas podem arcar com os mate-
riais e mão de obra. E um “kit 
casa nova”, para aqueles, como 
o Marco Aurélio, que estão em 
situação de vulnerabilidade. 

Reprodução

ACIP e PMP
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  PERDEU O REBOLA-
DO - O prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, foi ao Ho-
tel Fairmont prestigiar o 
evento da Fundação Fran-
cisco Dornelles, do parti-
do Progressistas, e tinha 
a chance de tirar “um sar-
ro” do pré-candidato da le-
genda a prefeito do Rio, o 
deputado federal Marce-
lo Queiroz. Na sala vip, o 
tiro saiu pela culatra. Na 
hora de uma foto que reu-
nia Paes, Queiroz, Arthur 
Lira, Cláudio Castro, Dr 
Luizinho, Ciro Nogueira, 
entre outros, ele teve de ou-
vir do governador uma fra-
se “Foto boa… o atual e o 
futuro prefeito do Rio na 
mesma foto”. Uma referên-
cia elogiosa à presença do 
pré candidato do PP.

  SORRISO AMARELO 
- Eduardo Paes, no curto 
tempo que permaneceu na 
sala VIP do evento do Pro-
gressistas, pôde testemunhar 
que a candidatura de Marce-
lo Queiroz é para valer.  Ao 
sair de fi ninho para a soleni-
dade de transmissão do car-
go de prefeito para o presi-
dente do TCM - Tribunal 
de Contas dos Município, 
Luiz Guaraná, Paes evitou 
fi car no palco e deixou de 
ouvir uma nova saudação do 
governador Cláudio Castro 
ao deputado federal Marce-
lo Queiroz que incendiou o 
auditório superlotado. 

  FEIJOADA DO GUA-
RANÁ - O presidente do 
TCM, Luiz Guaraná, fi -
nalmente pode assumir a 
cadeira de prefeito interi-
namente. Uma tentativa an-
terior esbarrou na resistên-
cia da vice-presidente da 
Câmara Municipal, Tânia 
Bastos. Desta vez a mano-
bra deu certo. Todos os no-
mes na linha sucessória são 
candidatos ao legislativo 
municipal e, se assumissem, 
fi cariam inteligíveis. 

 O vice-prefeito Nilton 
Caldeira é pré-candidato 
pelo PL a vereador. Para ele, 
foi arranjada uma viagem a 
Portugal, com algumas mi-
cro-agendas ofi ciais para jus-
tifi car os custos da viagem.

  Para o presidente da Câ-
mara, Carlo Caiado, foi 
destinada a mesma progra-
mação de Eduardo Paes 
com agenda olímpica. Já 
para Tânia Bastos, uma via-
gem a Buenos Aires para 
um encontro de mulheres. 
Tudo pago pelo erário mu-
nicipal e com a garantia que 
o TCM não vai reclamar. A 
estimativa é de R$ 500 mil 
reais entre passagens, diá-

PINGA-FOGO

O título desse artigo é uma 
frase que a então prefeita de 
São Paulo, Luiza Erundina, 
determinou sua exposição em 
todos os ônibus da cidade de 
São Paulo. A frase é um belis-
cão na sociedade sobre alcançar 
a velhice e se ver respeitado por 
essa condição etária, verdadeira 
conquista civilizatória.

A chocante tentativa da  so-
brinha psicopata de ludibriar 
a caixa do banco com seu tio 
morto na cadeira de rodas é 
uma das pontas escandalosas 
do iceberg de intolerâncias e 
covardias que a pessoa idosa 
sofre em muitos lares e casas de 
acolhimento de idosos, que são 

verdadeiros depósitos de hu-
manos fragilizados e, na maior 
parte das vezes, abandonados 
por seus familiares. 

Já no meu primeiro mandato 
de deputado estadual, em 1991, 
me dediquei à luta dos direitos 
da pessoa idosa. Fui a São Paulo 
e aprendi com duas mulheres in-
críveis, que pensam a vida dife-
rente, mas que, para mim, eram 
referências no tema: prefeita 
Erundina e a primeira-dama do 
estado de São Paulo, Ika Fleury. 
A frase de Erundina nos ônibus, 
logo se transformou em proje-
to de lei de minha autoria no 
estado do Rio. Foi implantada 
a frase nas concessões públicas 

de transporte no Rio. E com Ika 
Fleury me inspirei para produzir 
leis como a criação do Conselho 
Estadual de Defesa da Pessoa 
Idosa. A delegacia estadual do 
idoso, que Ika e meu saudoso 
amigo Luiz Antônio Fleury, me 
inspiraram ao me levar para co-
nhecer a primeira delegacia do 
idoso do país, na estação Barra 
Funda do metrô paulistano.

Prossegui como legislador 
estadual na luta pela pessoa 
idosa. Sou autor das primeiras 
leis do país que promoveram a  
prioridade do idoso na justiça 
e a meia entrada nos cinemas. 
Como senador, ao lado do meu 
amigo senador Paulo Paim, fui 

relator do Estatuto do Idoso no 
Senado Federal, que o presiden-
te Lula sancionou em outubro 
de 2003. Também presidi a Sub-
Comissão do Idoso do Senado, 
criamos o ranking das cidades 
amigas da Terceira Idade. Aqui 
no Rio, fui parceiro do gran-
de professor Renato Veras, da 
UERJ, na implementação da 
primeira Universidade Aberta 
da Terceira Idade, no campus 
principal da nossa universidade 
estadual.

Como jornalista, assinei du-
rante anos uma coluna no jornal 
O Dia, “Os direitos da terceira 
idade”, e na Super Rádio Tupi 
fazia um comentário diário so-

bre questões do envelhecimento 
e qualidade de vida do idoso.

No caso do tio morto e ma-
nipulado vergonhosamente por 
sua sobrinha, lembrei-me da 
CPI dos maus tratos aos ido-
sos que presidi na Assembleia 
Legislativa do Rio nos anos 90. 
Casos escandalosos de maus tra-
tos dentro das famílias. Manipu-
lação dos recebíveis de parentes 
idosos que não conseguiam 
acessar por si mesmo suas contas 
bancárias. Asilos e casas de re-
pouso que eram verdadeiros de-
pósitos humanos. Idosos subnu-
tridos e amarrados a suas camas, 
sem banho e alimentação digna.

Sociedade que não respeita 

a criança e o idoso é sociedade 
fracassada. Sem cidadania míni-
ma. O Brasil são vários brasis. E 
pelos dados recentes do IBGE, 
continuamos um país injusto, 
concentrador de riquezas nas 
mãos de poucos, com avanços 
no último ano, mas muito lon-
ge do mínimo de uma nação tão 
rica e plural como a nossa. Já es-
tamos entre as dez maiores eco-
nomias do planeta. Entretanto, 
ainda estamos longe das nações 
com maior índice de desenvolvi-
mento humano, o IDH, que, no 
fi m do dia, é o que importa.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Respeitar o idoso é respeitar a si mesmo

Fotos Cláudio Magnavita

Na sala vip do PP no Fairmont, o prefeito de 
Volta Redonda Antônio Neto recebe o carinho do 
governador Cláudio Castro, que apoia a sua reeleição

A vice-governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão, teve tratamento vip no 
evento do Progressitas no Rio. Na foto, 
com o senador Hiran Gonçalves (RR) e o 
governador Cláudio Castro

O ex-governador Pezão; governador Cláudio Castro; Ciro 
Nogueira, presidente do PP; e o prefeito Neto, de Volta Redonda

Na hora desta foto, o governador Cláudio Castro falou: “o 
atual e o futuro prefeito do Rio em uma só fotografi a!”

O subsecretário de Turismo, Nilo Sérgio Felix, com a 
família Dornelles. Da esq. para a dir: Mariana (fi lha), 
Beatriz (neta), Nilo, Cecília (esposa), Luciana ( fi lha), 
Rodrigo (neto), e o advogado Ruy Caetano (genro)

O presidente 
Câmara 
e um dos 
expoentes do 
Progressista, 
Arthur Lira, 
fez uma 
relato da 
importância 
de Francisco 
Dornelles 
na política 
nacional

Dr Luizinho, presidente do Progressistas no Rio, com os pré-
candidatos a vereador Bernardo Egas e Marcelo Monfort, e o pré-
candidato a prefeito do Rio, Marcelo Queiroz

rias e ida de assessores.

 Todos aplaudiram o ges-
to de colocar no currículo de 
Guaraná alguns dias como pre-
feito do Rio. Ele começou a 
vida pública como prefeitinho 
e agora com cabelos grisalhos 
terá alguns atos publicados no 
Diário Ofi cial com a sua assi-
natura na chefi a do Executivo. 

  Inusitada foi a passagem 
de comando para o interi-
no com solenidade e fei-
joada festiva no Palácio 
da Cidade, que, segundo 
Paes, iria se “prolongar por 
toda a interinidade”. Brin-
cadeiras à parte, o gesto de 
Paes retribui a gratidão a 
um dos seus mais fiéis es-
cudeiros.

 Quem foi à feijoada de 
Guaraná foi o governador 
Castro, recebido festivamen-
te no Palácio da Cidade. Ele 
teve de ouvir uma declaração 
curiosa do prefeito. No seu 
discurso, afi rmou que ele “tem 
sido um fofo com o gover-
nador”. Horas antes, Eduar-
do Paes disse que até outubro 
será amigo de todo mundo.

 TOUR GASTRONÔMI-
CO - O vice-prefeito Nilton 
Caldeira deverá ganhar al-
guns quilinhos na sua viagem 
ofi cial a Portugal. Na progra-
mação, que a prefeitura va-
zou o roteiro, estão inclusos 
os melhores restaurantes do 
Porto e de Lisboa, como o 
Pedro dos Leitões, Solar dos 
Presuntos, entre outros.

 ÁLIBI - Uma estação de 
tratamento de lixo em Lis-
boa deve estar curiosa por 
que tantas autoridades brasi-
leiras, e especialmente fl umi-
nense, resolvem visitá-la. Eles 
nem desconfi am que entram 
no roteiro para justifi car as 
viagens ofi ciais em terras lu-
sitanas. 

  EM CASA - Quem 
acompanhou o governa-
dor Cláudio Castro, no 
evento do Progressistas 
no Fairmont no sábado e 
no almoço que ofereceu 
no Palácio Laranjeiras na 
mesma tarde às cabeças 
coroadas do partido, per-
cebeu que ele se sente mui-
to mais a vontade no con-
vívio com a legenda do que 
no próprio Partido   Li-
beral. No PP, ele é trata-
do com reverência e cari-
nho, sem desconfi anças e 
cobranças. Os progressis-
tas têm sido o partido que 
menos da dor de cabeça ao 
governador. 

  PERDEU O FAIRPLAY 
- O vereador do PP, Felipe 
Michel, não tem o que re-
clamar. Só na saúde tem em-
placado nomes de dezenas 
de correligionários. É por 
isso que ninguém entendeu 
quando ele afi rmou que não 
poderia apoiar a candidatu-
ra de Marcelo Queiroz caso o 
ex-secretário Bernardo Egas 
fosse candidato a vereador.

  EMOÇÃO - Muita gen-
te fi cou com os olhos ma-
reados com as palavras de 
Marcelo Queiroz no fi -
nal da solenidade do re-
batismo da Fundação do 
PP, hoje Fundação Fran-
cisco Dornelles. Ele tocou 
o coração dos presentes ao 
lembrar que fi cou dupla-
mente órfão, com a mor-
te do seu pai e de Dornel-
les, a quem ele considerava 
um segundo pai. No vídeo 
apresentado no telão, uma 
das primeiras fotos trazia a 
imagem dos “dois” pais de 
Queiroz juntos.

 CIRÚRGICO - Impres-
sionante o carinho do Dr 
Luizinho com os seus correli-
gionários e colegas de banca-
da . Ele cuidou pessoalmente 
de todos os detalhes da orga-
nização com um nível de ab-
soluto detalhe. 

 O senador Ciro Noguei-
ra, presidente do Progres-
sistas, acertou em quebrar 
o protocolo e chamar, an-
tes do fi nal da solenidade, 
os deputados Júlio Lopes 
e Marcelo Queiroz ao pal-
co para falarem de Dornel-
les. Os dois eram muito li-
gados. Lopes deu um show 
ao microfone.

CM
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Governo tenta desarmar 
as ‘pautas-bomba’ 
A maior preocupação é com a PEC do Quinquênio, no Senado

Por Gabriela Gallo

Após os últimos embates en-
volvendo os poderes Executivo 
e Legislativo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) convo-
cou uma reunião de emergência 
na sexta-feira (19), com ministros 
e líderes do governo no Congres-
so, para discutir como estreitar 
os laços entre os poderes, espe-
cialmente com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL). A preocupação 
do governo é tentar desarmar as 
“pautas-bomba” instaladas na Câ-
mara e no Senado.

A reunião aconteceu após 
duas semanas de desavenças entre 
o governo e o Congresso. A se-
quência começou após a Câmara 
determinar a manutenção da pri-
são do deputado Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ), acusado 
de ser o mandante do assassinato 
da vereadora Marielle Franco. 
A partir daí, disseminou-se uma 
avaliação de que a manutenção da 
prisão era um sinal de enfraqueci-
mento de Lira, uma vez que seus 
aliados, especialmente o nome 
que ele deseja para sucedê-lo 
na Câmara, Elmar Nascimento 
(União-BA), tinham trabalhado 
pela soltura de Brazão. Irritado 
com a interpretação de enfraque-
cimento, Lira atribuiu essa versão 
ao ministro de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, que, 
na sua avaliação, a teria espalhado. 
O presidente da Câmara, então, 
chamou Padilha de “incompeten-
te”. Lula saiu na defesa do minis-
tro e disse que o manteria, até “por 
teimosia”. Lira, então, começou a 
destravar uma série de medidas da 
oposição que estavam travadas na 
Câmara e podem causar desgaste 
para o governo.

“Consertinho”
Logo após a reunião com 

Lula, o líder do governo na Câ-

mara, José Guimarães (PT-CE), 
minimizou o desgaste com o pre-
sidente da Câmara e declarou à 
imprensa que o presidente pediu 
empenho da equipe para aprovar 
as pautas de interesse do governo. 
Segundo membros do governo, as 
prioridades do governo estão vol-
tadas para as pautas econômicas, 
como a votação para tornar o Pro-
grama Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse) mais 
“enxuto” e a regulamentação da 
reforma tributária.

Questionado pela imprensa 
se Executivo não está em sintonia 
com o Legislativo, o parlamentar 
disse que a relação precisa de um 
“consertinho”, na relação com Ar-
thur Lira. “É só fazer um conser-
tinho aqui, um consertinho acolá. 
Nada que atrapalhe a nossa von-
tade. E o presidente Lira tem tido 
essa vontade, de votar os projetos 
de interesse do país”, disse.

Além do encontro com líde-
res do governo, o presidente Lula 
irá se encontrar com Arthur Lira 
e o também com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG) para alinharem os interes-

ses dos poderes. O encontro se faz 
necessário, já que Pacheco tam-
bém tem em mãos pautas-bomba 
que podem prejudicar o governo, 
se aprovadas. Ainda não foi defi-
nida a data do encontro.

PEC do Quinquênio
A bomba no Congresso Na-

cional mais próxima de explodir 
já está prevista para ser votada 
nesta semana. O plenário do Se-
nado Federal irá votar a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
do Quinquênio, que aumenta o 
salário de juízes e procuradores. 
A expectativa inicial é que o texto, 
que foi aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa na última semana, seja vota-
do nesta quinta-feira (25).

O texto gera preocupação no 
governo federal já que determina 
um aumento salarial de 5% para 
juízes, procuradores, promotores 
e demais agentes públicos do Po-
der Judiciário a cada cinco anos, 
até o máximo de 35% do salário. 
Dessa forma, se o texto for apro-
vado, ele irá gerar um impacto de 
R$ 42 bilhões aos cofres públicos.

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (Sem Partido-AP), disse que 
precisam ser analisadas as ques-
tões envolvendo a justiça, mas 
também um cuidado fiscal.

“Há uma greve de servidores 
públicos que reivindicam progres-
são de carreira, plano de cargos e 
salários, realinhamento salarial. 
Não me parece muito adequado 
o Congresso sinalizar para uma 
matéria para o topo da carreira do 
funcionalismo público, enquanto 
não tem uma proposta para todos 
os servidores. Estamos num mo-
mento sensível das contas públi-
cas, acho que todos devem estar 
acompanhando detalhadamente”, 
declarou o senador.

Ainda na sexta-feira (19) o 
instituto República.org divul-
gou um manifesto contrário ao 
reajuste, julgando o quinquênio 
como um “benefício injusto”. 
Para o instituto, o texto que 
circula no Congresso aumenta 
as desigualdades salariais já exis-
tentes entre as carreiras do fun-
cionalismo público.

Ricardo Stuckert/PR

Lula preocupado com a relação com o Congresso

tributária 
deve chegar 
ao congresso, 
atrasada
Por ana Paula Marques

Em uma semana que prome-
te intensificar a agenda política, a 
promessa do governo é enviar ao 
Congresso Nacional, ainda nesta 
segunda-feira (22), os Projetos 
de Lei Complementares (PLP) 
que vão regulamentar a reforma 
tributária. Os textos, porém, che-
gam ‘atrasados’ já que, na última 
segunda-feira (17), a Coalização 
das Frentes Parlamentares, grupo 
que reúne 24 frentes ligadas à li-
vre iniciativa, furou a largada e já 
apresentou 13 projetos diferen-
tes de regulamentação.

Até então, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, vinha 
prometendo o envio dos projetos 
para o Legislativo até o dia 15 de 
abril. Como ele resolveu adiar, os 
parlamentares viram uma opor-
tunidade para encurtar o debate 
pela proximidade das eleições 
municipais de outubro. Desde o 
início desse ano, que o Congres-
so tenta adiantar as pautas para 
focar em seus redutos eleitorais, 
entretanto, quando a Emenda 
Constitucional foi promulgada 
no fim de 2023, ela previa cerca 
de 70 pontos que dependeriam 
de detalhamento posterior do 
Legislativo.

Além disso, o movimento dos 
parlamentares ocorre em meio 
ao desconforto com o Executivo. 
Os congressistas se queixam da 

falta de diálogo e de sinalizações 
mais claras sobre quais serão os 
caminhos para a regulamentação 
da tributária sobre o consumo.

O governo terá que correr 
atrás do ‘prejuízo’ já que, como 
as propostas dos parlamentares 
já estão protocoladas. Agora, as 
proposições do governo terão 
que ser apensadas — instrumen-
to que permite a tramitação con-
junta de proposições que tratam 
de assuntos iguais ou semelhan-
tes — aos projetos apresentados 
pelas frentes.

Vetos
Na mesmo semana, o gover-

no enfrenta outra questão: a ses-
são do Congresso Nacional para 
analisar os vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
está marcada para essa quarta-
-feira (24). Já está dada como 
certa a rejeição de alguns vetos 
do Executivo, entretanto, o líder 
do governo no Congresso, sena-
dor Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP), afirmou semana 
passada que estaria negociando 
com representantes do governo 
e lideranças do Senado Federal e 
da Câmara dos Deputados essas 
rejeições.

Randolfe já afirmou que o 
Planalto não abre mão do veto 
de R$ 5,6 bilhões às emendas 
de comissão, mas existe “uma 
margem” para negociar. “Nós 

só podemos fazer uma sessão do 
Congresso para apreciação de 
vetos que importem no aumento 
de despesas se tivermos a aprecia-
ção da alteração do artigo 14 do 
arcabouço”. Ou seja, será possível 
apreciar os vetos com a confir-
mação da liberação da margem 
de R$ 15 bilhões, que virá em 
uma mudança na Lei do Arca-
bouço Fiscal.

Novo DPVAT
Essa mudança virá em cima 

do projeto que reformula o 
DPVAT — e que antecipa a li-
beração de R$ 15,7 bilhões em 
crédito ao governo. O governo 
articula para o texto ser analisa-
do na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e, depois, no 
plenário do Senado ainda nesta 
quarta-feira (24), no mesmo dia 
da análise de vetos presidenciais.

A proposta, sob relatoria do 
líder do governo no Senado, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA), 
foi aprovada na Câmara com um 
“jabuti” que permite ao governo 
antecipar crédito suplementar. 
Para isso, o texto propõe a aber-
tura de crédito no caso em que 
haja crescimento adicional da 

receita deste ano em relação ao 
mesmo período de 2023.

PEC do Quinquênio
Ainda na mesma semana, 

outro desafio para a articulação 
do governo será a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que recria o quinquênio para juí-
zes e procuradores, uma espécie 
de bônus a cada cinco anos de 
carreira, um adicional de 5% que 
pode cegar até o limite de 35%.

De acordo com Jaques Wag-
ner, a medida, da forma que está, 
pode ter impacto anual de R$ 
42 bilhões nas contas públicas, 
segundo informações do Minis-
tério da Fazenda. Isso porque, 
o relatório do senador Eduardo 
Gomes (PL-TO) também in-
cluiu outras categorias entre as 
beneficiárias, como delegados 
da Polícia Federal, membros da 
Advocacia Pública da União e da 
Defensoria Pública.

Eduardo Gomes, porém, ga-
rantiu que a tramitação respei-
tará o prazo mínimo de cinco 
discussões para assim o texto ser 
votado em plenário e que, além 
disso, estará aberto a fazer ajustes 
no plenário.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Haddad perdeu o timing na regulamentação tributária
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Ponto fundamental foi a 
escolha de Figueiredo

Marco Maciel: lições para um 
tempo de estupidez

Escondidos Negar

Tancredo

Processo

Grandeza

Maluf

O ponto crucial do depoi-
mento dado por Marco 
Maciel à TV Senado foi o 
processo de sucessão de 
Ernesto Geisel. O processo 
de abertura sofreu imen-
sa resistência dos grupos 
militares mais radicais. 
O ponto mais grave foi a 
tentativa de golpe den-
tro do golpe dada pelo 
general Silvio Frota, que 
acabou demitido. Na en-

trevista, Maciel deixa claro 
que o sucessor de Geisel, 
João Baptista Figueiredo, 
não era o nome de sua 
preferência. Figueiredo ti-
nha sido chefe do Serviço 
Nacional de Informações 
(SNI). Estava, portanto, 
mais ligado à linha dura e 
não à redemocratização. 
Teria sido um aceno aos 
grupos radicais para evi-
tar um retrocesso. 

O depoimento dado por 
Marco Maciel à TV Sena-
do, que está disponível 
nas suas plataformas, é 
absolutamente funda-
mental para todos aque-
les que se interessam por 
política e história do Bra-
sil. Marco Maciel deu esse 
depoimento a historia-
dores do próprio quadro 
do Senado há mais de 15 
anos, com o compromis-
so de que só poderia ser 
publicado depois que ele 

morresse. Extremamen-
te cordato, Maciel nun-
ca foi, porém, uma boa 
fonte para os jornalistas. 
E esse é a primeira coisa 
que surpreende no de-
poimento. Ali, ele tece de-
talhes importantíssimos 
das articulações das quais 
foi protagonista, no fun-
damental processo de re-
democratização do país. E 
especialmente deixa uma 
lição para estes estúpidos 
tempos de polarização. 

O depoimento mostra 
a importância que, em 
tempos extremos, têm 
aqueles com a capacida-
de de cruzar tais linhas do 
extremismo. Maciel conta 
que, em vários momen-
tos, encontrava-se com 
Tancredo Neves, sempre 
sós, sem testemunhas e  
às escondidas. 

“Se alguém porventura 
perguntasse se tínhamos 
nos encontrado, o com-
promisso de ambos era 
negar”, conta Maciel. Os 
encontros costumavam 
acontecer no apartamen-
to de senador que Maciel 
ocupava à época na qua-
dra 309 Sul de Brasília. Ali, 
a ditadura começou a ruir. 

Tancredo Neves venceu 
Maluf de lavada no Colé-
gio Eleitoral. Foram 480 
votos para ele contra ape-
nas 180 dados a Maluf. 
Uma vantagem de 72,7%. 
A tragédia brasileira fez, 
porém, com que Tancre-
do tivesse de ser interna-
do às pressas às vésperas 
da sua posse. 

Foi a partir dessa escolha 
que a demolição do re-
gime militar, porém, co-
meçou. Figueiredo chega 
ao final do seu governo 
impopular. E tenta impor 
Paulo Maluf como seu su-
cessor. As diversas resis-
tências ao nome de Maluf 
pavimentaram o caminho 
da eleição de Tancredo. 

De novo, gestos de habili-
dade e grandeza mantive-
ram a redemocratização 
de pé. Dentro do Hospital 
de Base, onde Tancredo 
estava internado, costu-
rou-se a posse de Sarney e 
se evitou que o então mi-
nistro do Exército, Walter 
Pires, se movimentasse 
para evitar a posse. 

Maciel conta que havia re-
sistências a Maluf mesmo 
no meio militar. É aí que 
começam as conversas às 
escondidas com Tancre-
do. E, depois, as conversas 
públicas para a formação 
da chamada Aliança Li-
beral, da dissidência do 
PDS, que virou PFL, com 
o PMDB. 

Orlando Brito

Reprodução/TV Senado

Figueiredo: aceno de Geisel para os radicais

Marco Maciel: detalhes da redemocratização

POR RUDOLFO LAGO
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Mandado de segurança foi protocolado na última quinta-feira

Começa nesta segunda-fei-
ra (22), em Brasília, o Acam-
pamento Terra Livre (ATL), 
que neste ano chega em sua 20ª 
edição. A principal mobiliza-
ção indígena do país deve reu-
nir milhares de participantes, 
representando as centenas de 
etnias indígenas existentes no 
Brasil. A expectativa da Arti-
culação Nacional dos Povos In-
dígenas (Apib), que organiza o 
encontro, é que este seja o ATL 
mais participativo da história, 
superando os mais de 6 mil in-
dígenas do ano passado.

Com o lema “Nosso marco 
é ancestral, sempre estivemos 
aqui”, a edição de 2024 terá 
como prioridade justamente a 
luta contra o marco temporal, 
tese segundo a qual os povos in-
dígenas somente teriam direito 
à demarcação de terras que esta-
vam ocupadas por eles na data 
da promulgação da Constitui-
ção, em 5 de outubro de 1988.

Essa tese já havia sido decla-
rada inconstitucional em julga-
mento do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em setembro do 
ano passado, mas foi inserida 
na legislação por meio de um 
projeto de lei aprovado pelo 
Congresso Nacional que, em 
seguida, foi vetado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
mas acabou mantido pelos con-
gressistas em uma derrubada de 
veto. Agora, a expectativa é que 
o STF reafirme a inconstitucio-
nalidade da medida.

O ATL vai de 22 a 26 de 
abril, com atividades con-
centradas no Eixo Cultural 

Ibero-americano. A extensa 
programação prevê debates, 
apresentação de relatórios, mar-
chas à Praça dos Três Poderes e 
atividades políticas no Con-
gresso Nacional, como sessão 
solene, audiências públicas e 
reuniões. Apresentações cultu-
rais e exposição de artesanato 
e arte indígena de todos os bio-
mas brasileiros também estão 
previstos.

O evento também come-
ça dias após o presidente Lula 
ter assinado a demarcação de 
duas novas terras indígenas. 
A retomada das demarcações 
começou no ano passado, jus-
tamente na edição anterior do 
ATL, quando seis decretos de 
demarcação foram assinados. 
De lá pra cá, o governo federal 
contabilizou 10 demarcações. 
A expectativa do movimento 

indígena, no entanto, era que o 
governo federal tivesse concluí-
do ao menos 14 demarcações 
de áreas, fruto de processos em 
fase final.

Violência e saúde 

mental

Além do combate à lei que 
criou o marco temporal e a 
pressão por mais demarcações, 
o Acampamento Terra Livre 
deve denunciar uma nova esca-
lada de violência contra indíge-
nas. De acordo com a Apib, ci-
tando levantamento feito pelo 
Coletivo Proteja, seis lideranças 
indígenas foram assassinadas 
no país após a edição da lei que 
instituiu o marco temporal, en-
tre dezembro do ano passado, 
quando a legislação entrou em 
vigor, e o início deste ano.

“No mesmo período, tam-
bém foram mapeados 13 con-

flitos em territórios localizados 
em sete estados. Um dos assassi-
natos foi o da pajé Nega Pataxó, 
povo Hã-Hã-Hãe, durante ação 
criminosa da Polícia Militar do 
Estado da Bahia com o grupo 
‘Invasão Zero’. A liderança foi 
assinada na retomada do ter-
ritório Caramuru-Paraguaçu, 
município de Potiraguá”, apon-
ta a entidade indígena.

Outro tema que será abor-
dado no ATL é o suicídio entre 
indígenas. Segundo a Apib, um 
estudo feito por pesquisado-
res da Escola de Medicina de 
Harvard (EUA) e do do Cen-
tro de Integração de Dados e 
Conhecimentos para Saúde da 
Fundação Oswaldo Cruz (Ci-
dacs/Fiocruz) apontou que a 
população indígena lidera os 
índices de sucídio e autolesões 
no Brasil, mas tem menos hos-
pitalizações.

“Conforme o estudo, isso 
revela a precariedade no aten-
dimento médico e no suporte 
à saúde mental para as famí-
lias indígenas. A pesquisa foi 
feita com dados entre 2011 e 
2022 e publicada na revista The 
Lancet. Com isso, as lideranças 
demonstram preocupação com 
a saúde mental dos indígenas, 
principalmente aqueles que en-
frentam invasões em seus terri-
tórios”, diz a Apib. 

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população indígena 
do país chegou a 1.693.535 
pessoas. Desse total, 51,2% vive 
na Amazônia Legal. (Com in-
formações da Agência Brasil).

Os juízes federais Loraci 
Flores de Lima e Carlos Eduar-
do Thompson Flores Lenz re-
correram ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra a decisão 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CN) que os afastou de suas 
funções no Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4), 
em16 de abril. 

O mandado de segurança 
foi protocolado na quinta-feira 
(18) e distribuído ao ministro 
Flávio Dino. Até a tarde deste 
domingo (21), o ministro não 
tinha analisado o caso. 

Para os magistrados afasta-
dos, a medida foi “excessiva e 
inadequada”. 

“O afastamento de desem-
bargadores federais que nunca 
tiveram em sua vida profissio-
nal qualquer registro de fato 
desabonador não só configura 
afronta à independência ju-
dicial, como põe em xeque o 
próprio Estado Democrático 
de Direito”, diz trecho do man-
dado, assinado pelo advogado 
Nefi Cordeiro. 

Lava Jato

Flores de Lima e Lenz fo-
ram afastados no bojo de uma 
reclamação disciplinar aberta 
de ofício em setembro do ano 
passado pelo corregedor do 
CNJ, Luís Felipe Salomão, que 
também realiza uma correição 
em todos os gabinetes de juízes 
ligados à Operação Lava Jato, 
tanto na primeira instância, 
na 13ª Vara de Curitiba, quan-
to na segunda instância, na 8ª 
Turma do TRF-4. 

De acordo com Salomão, os 
dois juízes teriam descumprido 
ordem do STF ao julgarem, em 
setembro do ano passado, as 
exceções de suspeição do juiz 
Eduardo Appio, que atou na 
13ª Vara de Curitiba entre feve-

reiro e maio de 2023. 
Na ocasião, Flores da Cunha 

e Lenz, além de um juiz convo-
cado, Danilo Pereira Júnior, de-
clararam Appio suspeito para 
atuar na Lava Jato e anularam 
todas as decisões dele em pro-
cessos ligados à operação.

Alguns dos atos de Appio 
anulados pelos três juízes na 8ª 
Turma do TRF-4 integravam 
ações penais que já estavam 
suspensas por determinação 
do STF. Assim, para Salomão, 
os juízes federais, por via trans-
versa, “impulsionaram – com 
consequências práticas rele-
vantes – processos que estavam 
suspensos por força de decisão” 
de ministros da Corte máxima. 

“A decretação de nulidade 
de todas as decisões proferidas 
pelo juiz federal Eduardo Ap-
pio, em todos os processos da 
denominada Operação Lava 
Jato, resultaram concretamen-
te, por exemplo, no restabele-

cimento da validade de man-
dados de prisão contra Raul 
Schmidt Felippe Júnior e con-
tra Rodrigo Tacla Duran, an-
teriormente revogados por de-
cisões do magistrado declarado 
suspeito”, cita Salomão, em sua 
decisão.

A defesa dos juízes federais 
contesta Salomão e diz que 
o julgamento das exceções 
de suspeição não tem relação 
com as ações penais suspensas 
pelo STF. 

Acrescenta que a decisão 
que tornou Appio suspeito foi 
tomada há sete meses e já é ob-
jeto de recurso judicial. “Não se 
pode pela via disciplinar con-
trolar a decisão judicial, que 
precisa ser prolatada pela livre 
consciência e convencimento 
judicial”, escreve Nefi Cordeiro. 

Cerceamento

Sobre o afastamento tem-
porário, o advogado diz que 

houve cerceamento de defe-
sa e reforça que “não há fato 
grave, sequer configurador de 
infração disciplinar, menos 
ainda que exija imediata res-
posta social”.

“No mínimo, ante a longa e 
imaculada ficha funcional dos 
magistrados impetrantes, exi-
gir-se-ia prova convincente do 
ânimo de descumprir ordens 
judiciais, por um devido pro-
cesso administrativo contradi-
tório”, continua a defesa. 

No dia 15 de abril, Salo-
mão determinou o afastamen-
to cautelar de quatro juízes 
federais ligados à Operação 
Lava Jato. Além de Flores de 
Lima e Lenz, também os ma-
gistrados Danilo Pereira Jú-
nior e Gabriela Hardt. No dia 
seguinte, o plenário do CNJ 
referendou apenas o afasta-
mento de Flores de Lima e 
Lenz. (Catarina Scortecci/
Folhapress)

Mobilização indígena pressiona 
governo contra marco temporal

Juízes afastados pelo CNJ 
recorrem ao Supremo

Marcelo Camargo

Rovena Rosa/Agência Brasil

Acampamento Terra Livre deve ser o maior da história

Thompson Flores recorre ao STF contra decisão do CNJ

CORREIO BASTIDORES

Presidente do PSB critica 
poder concentrado no PT

Relatório prevê restituição de 
benefícios do Perse

Limites Teto 

Exemplo

Independência

Conservadores

Concessões

Presidente do PSB, Carlos 

Siqueira avalia que o go-

verno erra ao concentrar 

a articulação política no 

PT, partido que comanda 

postos estratégicos, como 

os principais ministérios.

Ressalva que, como ven-

cedor da eleição, o presi-

dente Lula tem o direito 

de nomear quem quiser, 

mas frisa que os resulta-

dos que têm sido obtidos 

“nem sempre são os me-

lhores”. 

Siqueira lembrou que, em 

outros governos de Lula, 

a articulação com o Con-

gresso era feita por políti-

cos de diferentes partidos, 

o que facilitava as conver-

sas. “O erro é focar demais 

no PT”, resume. Aliado do 

governo, PSB é o partido 

do vice Geraldo Alckmin e 

ocupa dois ministérios.

Substitutivo da deputa-

da Renata Abreu (Pode-

mos-SP) restitui quase 

todos os benefícios fiscais 
aos setores de turismo e 

eventos que seriam redu-

zidos em projeto apresen-

tado por lideranças petis-

tas. A relatora da proposta 

do PT rejeita a diminuição 

de empresas beneficiadas 
pelo Perse (nome do pro-

grama criado em 2021) e 

mantém, com exceções, a 

alíquota zero de impostos 

federais até 2027.

Pela proposta dos deputa-

dos José Guimarães (CE) e 

Odair Cunha (MG), líderes, 

respectivamente, do go-

verno e do PT, a isenção 

de impostos determinada 

pelo Perse seria substituí-

da por uma gradativa reo-

neração. O tema vem sido 

discutido entre o governo 

e os setores beneficiados. 
O programa foi criado 

para compensar perdas 

ocorridas na pandemia. 

O projeto petista previa 

a exclusão do Perse das 

empresas que faturam 

mais de R$ 78 milhões 

por ano. O substitutivo 

apenas limita os benefí-

cios destas empresas: em 

2025 e 2026 elas ficariam 
isentas do Pis/Pasep e Co-

fins, mas teriam que pa-

gar a CSLL e o IRPJ.

A proposta da deputa-

da cria teto de isenções, 

corrigido pela inflação, 
de R$ 15 bilhões até 2027 

(a Fazenda alega que em 

2023, o custo foi de R$ 13 

bilhões). Caso a meta seja 

ultrapassada, o governo 

enviaria projeto propondo 

ajuste de alíquotas ou ex-

pansão de benefícios. 

O presidente do PSB diz 

ser normal que gover-

nos recuem diante de 

resistências encontradas 

no Congresso. Cita que 

Jair Bolsonaro, durante a 

pandemia, propôs auxílio 

emergencial de R$ 200, 

mas acabou aceitando os 

R$ 600 imposto pelo Par-

lamento. 

Siqueira, afirma, porém, 
que o governo não de-

pende tanto do Congres-

so e de Arthur Lira, que 

pode tocar sua agenda de 

forma mais independen-

te. Alega que temas im-

portantes como a reforma 

tributária e a mudança no 

chamado arcabouço fis-

cal já foram aprovados. 

No caso do atual governo, 

ele aponta que a maior 

dificuldade está na mu-

dança do eleitor, que hoje 

tem um perfil mais con-

servador, o que se reflete 
no Congresso. Em 2022, o 

PT elegeu 68 deputados; 

nos dois primeiros man-

datos de Lula,  90 e 83, 

respectivamente.

Para ele, o Planalto será 

obrigado a negociar e a 

ceder em temas como a 

regulamentação da refor-

ma tributária e a fixação 
das novas regras do Per-

se, programa de incenti-

vos fiscais para setores de 
eventos e turismo. “Mas 

nada disso inviabiliza o 

governo”, ressalta.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Siqueira: havia mais diversidade na articulação

Deputada Renata Abreu quer manter isenções

POR FERNANDO MOLICA
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Prazo para renegociar crédito 
rural expira em 31 de maio 

Governo avalia sobretaxação 
de aço nessa terça-feira (23)

CORREIO ECONÔMICO

Encruzilhada Parceria em risco

B3 Social

Custo alto

Diversidade já!

Incerteza cresce 

Afetados pela queda de 
preços, em decorrência 
das mudanças climáticas, 
produtores rurais dispõe 
de um prazo, até 31 de 
maio, para renegociar dí-
vidas do crédito rural para 
investimentos. É o que in-
formou, na última sema-
na, o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), 
conforme medida aprova-
da, em março deste ano, 

pelo CMN.
A nova orientação permi-
te às instituições finan-
ceiras poderão adiar ou 
parcelar débitos a vencer 
este ano, que se referem a 
contratos de investimen-
tos de produtores de soja, 
milho e pecuária de leite 
e de corte, desde que tais 
operações contratadas es-
tivessem adimplentes até 
30 de dezembro de 2023.

Em razão da pressão cres-
cente exercida, sobre-
tudo, pelas siderúrgicas 
nacionais – que alegam 
riscos de desindustriali-
zação, fechamento de fá-
bricas e desemprego em 
massa – a Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex), 
do Mdic irá avaliar, a par-
tir dessa terça-feira (23), a 
sobretaxação em 25% do 
aço importado pelo país, 
em especial, da China e 
da Rússia.

Até o momento, ganha 
força a proposta de insti-
tuir uma cota de importa-
ção para alguns itens da 
siderurgia, segundo a mé-
dia de compras externas 
efetuadas de 2020 a 2022 
sobre os quais incidiriam 
as alíquotas de importa-
ção atuais. O que superar 
esse montante, porém, 
estaria sujeito à alíquota 
de 25%, o que abrangeria 
15 itens comercializados 
no âmbito do Mercosul.   

A decisão da Camex, que 
deverá contar, na véspera 
(22) com o crivo da Casa Ci-
vil, deverá ocorrer num mo-
mento delicado para o go-
verno (vide revisões fiscais), 
pelos impactos inflacioná-
rios decorrentes da sobre-
taxação do aço importado. 
Daí a necessidade de avaliar 
item por item.

Além do eventual impac-
to inflacionário, a sobreta-
xação do aço importado 
poderá trazer outro efeito 
colateral de longo prazo 
e imprevisível: o estreme-
cimento das relações co-
merciais e diplomáticas 
com a China, que poderá 
retaliar, com medidas se-
melhantes.

Associação sem fins lu-
crativos para frentes de 
investimento social cor-
porativo e voluntariado da 
bolsa brasileira, a B3 So-
cial anunciou a realização 
de investimento de R$ 
60 milhões este ano, que 
dará prioridade à melho-
ria estrutural da educação 
pública brasileira.

Com o enquadramento 
integral das operações à 
resolução do CMN, o cus-
to será de R$ 3,2 bilhões, 
para prorrogação do pa-
gamento dos valores do 
crédito rural (2024 e 2030). 
Esse custo será desconta-
do dos valores de equali-
zação de taxas do plano 
safra 2024/2025. 

Mediante doações dire-
tas e via leis de incentivo, 
o investimento do B3 So-
cial atenderá diretamente 
7,6 milhões de pessoas e 
outras 11,2 milhões indire-
tamente. Desse total, R$ 
21,7 milhões se referem a 
32 projetos estruturantes 
na educação pública, com 
foco na diversidade. 

Para o ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, “os problemas cli-
máticos e preços ‘acha-
tados’ trouxeram incer-
tezas para os produtores. 
Porém, pela primeira vez 
na história, o governo se 
adiantou e aplicou medi-
das de apoio, mesmo an-
tes do fim da safra”. 

Divulgação

Divulgação

Renegociação de crédito rural decorre de efeitos do clima

Sobretaxação do aço poderá pressionar inflação

Gastos sem controle poderão 
‘emperrar’ máquina pública
Volúpia federal por despesas ameaça ‘pôr em xeque’ arcabouço 

Por marcello Sigwalt

Como ocorre quando a de-
manda supera a oferta de ener-
gia, o apagão elétrico poderá ter 
sua versão na máquina pública, 
que pode ‘parar’ até 2028, caso 
avancem sem controle os gas-
tos obrigatórios, com ênfase, 
aqueles relacionados com os 
benefícios previdenciários e os 
pisos constitucionais de Saúde 
e Educação, cujo crescimento 
poderá romper o teto de gastos, 
previsto pelo arcabouço fiscal, 
conforme cálculos de gastos 
feitos pela própria equipe eco-
nômica.  

A projeção ‘sombria’ é de 
especialistas – favoráveis e con-
trários à manutenção dos pisos 
das categorias citadas – são 
unânimes em concluir que o 
Executivo terá de escolher, en-
tre a preservação do arcabouço 
fiscal e os gastos mínimos com 
a Saúde e a Educação.

Para o economista-chefe 
da Genial Investimentos, José 
Márcio Camargo, “é um equí-
voco completo corrigir saúde e 
educação pela receita. Isso sig-

nifica que esses gastos vão estar 
sempre crescendo em termos 
reais mais do que a receita. É 
impossível gerar equilíbrio fis-
cal com esse arcabouço”. 

Ecoando a visão de Camargo, 
o economista do BTG Pactual, 
Fábio Serrano prevê que as despe-
sas com Saúde e Educação deverão 
apresentar crescimento real (acima 

da inflação) de até 4% até 2028, 
percentual bem superior aos 2,5% 
fixados pela âncora geral do Proje-
to Lei de Diretrizes Orçamentárias 
de 2025. Igualmente com relação 
à Previdência, a previsão de gastos 
aponta alta real.  

Não faltam pressões minis-
teriais em favor do crescimento 
dos gastos federais, pois a mi-

nistra da Saúde, Nísia Trinda-
de, é a favor da regra atual. 

O secretário do Tesouro Na-
cional, Rogério Ceron diz que 
“não se trata de cortes; são áreas 
que vão ter o maior crescimen-
to real, mas precisa haver essa 
discussão saudável sobre qual é 
a forma correta de manter um 
crescimento equilibrado”.

Divulgação

Contenção de gastos federais vem enfrentando grandes resistências na Esplanada

Talvez motivada pela que-
da abrupta de popularidade 
do atual ocupante do Planalto, 
numa reviravolta completa da 
negativa fundamentalista pe-
tista ‘alérgica’ à distribuição de 
dividendos extraordinários, o 
conselho de administração da 
Petrobras admitiu distribuir 
proventos correspondentes até 
à metade do lucro líquido da 
petroleira em 2023, na próxi-
ma Assembleia Geral Ordiná-
ria (AGO), na próxima quin-
ta-feira (25), sob o argumento 
de que a medida “não compro-
meteria a sustentabilidade da 
companhia”.  

O pagamento de divi-
dendos extraordinários seria 
efetuado após o cumprimen-
to das alocações às reservas 
legais e o pagamento de divi-
dendos ordinários.

Tal proposta, defendida 
pela gestão do atual presidente 
Jean Paul Prates, poderia envol-
ver ações da Petrobras, além de 

contribuir com a contas fede-
rais. 

Segundo fato relevante 
publicado na última sexta-fei-
ra (19), o conselho da estatal 
estaria ‘convencido’ da ‘finan-
ciabilidade’ da companhia no 
curto, médio e longo prazos, 
assim como da preservação da 

governança, o que teria ‘afasta-
do os temores’ de que a citada 
distribuição comprometeria a 
capacidade de investimentos da 
petroleira”.

De modo contrário, em 
reunião no dia 7 de março úl-
timo, o mesmo conselho havia 
decidido converter em reser-

va estatutária de 43,9 bilhões 
de reais, o montante do lucro 
remanescente do exercício de 
2023 como dividendo extraor-
dinário.

Bem distante do quadro 
atual, o conselho de administra-
ção da petroleira havia ‘fechado 
posição’, no que toca à retenção 
da totalidade dos R$ 44 bilhões 
de dividendos extraordinários.

Três usinas - Enquanto o 
polêmico pagamento de divi-
dendos extraordinários pela 
AGO não se concretiza, a Pe-
trobras anunciou a construção 
de usinas e geração solar em 
três de suas refinarias, visando 
reduzir as emissões de gases do 
efeito estufa. A previsão é de 
que as novas unidades, com ca-
pacidade total de 48 megawatts 
(MW), devem entrar em ope-
ração no ano que vem. 

Para o mercado, o anúncio 
representa uma iniciativa com 
vistas a reduzir emissões de 
combustíveis fósseis. (M.S.)

Petrobras agora quer pagar os proventos
Divulgação

Dividendos: ‘Volta atrás’ de conselho pode ter origem política

Juros: mercado prevê Bc conservador

Despesa federal ameaça o crescimento

nathalia Garcia (Folhapress)

A avaliação de que o Banco 
Central adotará uma postura 
mais conservadora nos rumos 
da taxa básica de juros ganhou 
força no mercado financeiro 
nos últimos dias, com maior 
expectativa de desaceleração do 
ritmo de queda da Selic e pausa 
à frente no radar.

Entre os agentes econômi-
cos, cresceu a aposta de que 
o Copom não ficará preso 

ao compromisso de promo-
ver uma nova redução de 0,5 
ponto percentual -conforme 
sinalizado em março- e vai 
diminuir o passo já no próxi-
mo encontro, nos dias 7 e 8 
de maio, diante de uma con-
juntura global e doméstica de 
maior incerteza.

Uma parcela do mercado 
passou a trabalhar com a pers-
pectiva de um corte de 0,25 
ponto percentual em maio, 
sobretudo após as declarações 

dadas pelo presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, em 
uma reunião com investidores 
nos Estados Unidos.

No encontro, o chefe da 
autoridade monetária disse 
que toda prescrição de um 
“disclaimer”, ou seja, que a 
indicação é reavaliada em mu-
danças substanciais no cená-
rio. Ele ainda traçou quatro 
caminhos para o futuro do 
ciclo de política monetária.

Segundo o presidente do 

BC, um cenário de incerteza 
elevada, mas sem mudança sig-
nificativa no quadro, poderia 
significar uma desaceleração no 
ritmo de cortes de juros.

Para Tony Volpon, ex-dire-
tor do BC e professor adjunto 
da Georgetown University, a 
retirada do “forward guidance” 
(prescrição futura) foi uma de-
cisão acertada. “Pressupõe um 
cenário básico com algum grau 
relevante de confiança, o que 
hoje não temos”, afirma.

Percalços à frente no que 
se refere ao corte programado 
dos juros deve comprometer a 
rota de crescimento da econo-
mia nos próximos anos. Essa 
é a perspectiva traçada por 
empresários para os próximos 
meses, em razão da ‘política’ 
petista de ‘flexibilização das 
contas públicas’, explicitada 
pela revisão (para pior) das 
metas fiscais para o ano que 
vem, pela substituição do su-
perávit de 0,5% do PIB pelo 

resultado primário zero.  
O presidente do conselho 

de administração da Cosan, 
Rubens Ometto, acentua que 
é “preciso administrar bem o 
ajuste fiscal”

A constatação é de que o ar-
cabouço fiscal nasceu marcado 
pela dependência automática 
do aumento da carga tributária. 

Já na avaliação do presi-
dente do Grupo Natura, Fábio 
Barbosa, o Executivo precisa-
ria retomar a pauta da reforma 

administrativa e uma postura 
mais prudente e eficiente nos 
seus gastos”.  

Segundo o presidente do 
conselho da Totvs, Laércio 
Consentino, “mudar o alvo em 
curto espaço de tempo gera in-
segurança e dúvida”.

Mais incisivo, o presiden-
te da Multilaser, Alexandre 
Ostrowiecki, afirma que “se as 
contas do governo não fecham, 
a consequência é uma combi-
nação de aumento da dívida 

pública, impressão de moeda 
e inflação. Isso deprime a con-
fiança no país, suga dinheiro de 
investimentos produtivos para 
a ciranda financeira, destrói 
empregos”. 

Nesse aspecto Ostrowiecki 
vê com grande preocupação o 
viés perdulário e descompro-
missado com as contas públicas 
de Brasília. “O foco deveria ser 
eficiência do Estado, corte de 
gastos, superávit fiscal e redu-
ção nos juros”, conclui. (M.S.)
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Basquete

Reforço

Luan rescinde com o Vitória

Renovou

Esperança

APOSENTADA

Cumprindo sua pro-
messa, Marcelo Tei-
xeira, presidente do 
Santos, ‘aposentou’ 
provisoriamente a 
camisa 10 santista. 
Ela foi guardada em 
um tipo de cápsula 
do tempo no vesti-
ário da Vila Belmiro 
e não será utilizada 
enquanto o Alvinegro 
Praiano estiver na segunda divisão do Campeonato 
Brasileiro. A ação é uma forma de reconhecer o mau 
momento, mas sem afetar o legado do Rei Pelé, que 
eternizou a camisa 10 santista no imaginário do futebol.

O Vasco ‘associativo’ 
anunciou a renovação da 
parceria com o Tijuca Tê-
nis Clube para o basque-
te de base e disputará a 
Liga de Desenvolvimento 
de Basquete pelo terceiro 
ano consecutivo.

No limite da janela de 
transferências internas, 
o Botafogo acertou a 
contratação do lateral-
-esquerdo Cuiabano. Ele 
estava no Grêmio e teve 
100% dos direitos compra-
dos por R$ 7 milhões.

O atacante Luan rescin-
diu seu contrato com o 
Vitória após pouco mais 
de três meses de clube. O 
‘Rei da América’ de 2017 
foi a grande contratação 
do Rubro-Negro baiano 
para a temporada 2024, 
mas acumulou polêmicas 

extracampo e não estava 
rendendo o esperado. Seu 
mau desempenho fez 
com que ele fosse barrado 
do time, sem sequer ser 
relacionado para o jogo 
contra o Palmeiras na es-
treia do Brasileirão. Ele 
tem propostas da Série B.

O Fluminense acertou a 
renovação contratual do 
lateral-direito Lucas Jus-
ten. O menino de 21 anos 
é considerado uma das 
principais revelações de 
Xerém e renovou o víncu-
lo até dezembro de 2026.

Os pais de Christian Es-
mério, um dos garotos 
mortos no incêndio no 
Ninho do Urubu, foram 
ouvidos pelo TJ-RJ sobre 
as condições do CT do Fla-
mengo. Eles estão espe-
rançosos pelo desfecho.

Divulgação/ Santos FC

A ‘10’ não será usada na Série B

CORREIO NO MUNDO

Batida no ar I

Incendiado 

Noboa aposta em militarização

Conspiração

Batida no ar II

REDE PROIBIDA

A Câmara dos Re-
presentantes dos 
Estados Unidos 
aprovou, neste 
sábado (20), um 
projeto de lei que 
pode proibir o Ti-
kTok, companhia 
chinesa, em todo 
o país.
A medida foi in-
cluída em um paco-
te mais amplo que prevê US$ 95 bilhões em ajuda a 
Taiwan, Israel e Ucrânia, aliados importantes dos EUA, e 
ainda precisa passar pelo Senado para virar lei.

Por: Tamara Nassif (Folhapress)

Uma pessoa morreu e 
pelo menos sete estão 
desaparecidas após dois 
helicópteros militares co-
lidirem no Japão.
A colisão ocorreu a 270 
quilômetros da Ilha de 
Toshima, no Oceano Pací-
fico, no sábado (20). 

O homem identificado 
como Maxwell Azzarello 
ateou fogo no próprio cor-
po diante do tribunal em 
que Donald Trump era jul-
gado em Nova York mor-
reu no último sábado. A 
morte foi confirmada pela 
polícia ao canal NBC.

O jovem e bilionário Da-
niel Noboa, 36, tomou 
posse no Equador em 
novembro passado com 
um desafio peculiar: pro-
var-se um presidente po-
pular em apenas um ano 
e meio. O presidente mais 
jovem das Américas cha-

mou a população às ur-
nas para responder “sim” 
ou “não” a 11 perguntas, 
as principais delas sobre 
temas que envolvem uma 
desburocratização para 
militarizar a nação.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Natural da Flórida, ele é 
investigado como “teoris-
ta da conspiração” pela 
polícia dos Estados Uni-
dos. Em mensagem di-
vulgada nas redes sociais, 
Maxwell cita um “golpe 
apocalíptico fascista” que 
estaria em curso no país.

Quatro pessoas estavam 
em cada aeronave. Os 
helicópteros, modelo SH-
-60K, são da Força Marí-
tima de Autodefesa do 
Japão. Eles faziam um 
treinamento para com-
bater submarinos no mo-
mento do acidente.

Reprodução

Veto ao TikTok no Senado

Ebola: 10 anos após o surto

Solidariedade em campo

Remédios não chegam para quem mais precisa na África

Companha “Doe Gols”, da Play For a Cause celebra seis anos

Quando a maior epidemia 
de ebola da história eclodiu 
no oeste da África, em 2014, 
não existia remédio nem va-
cina para o vírus que mata em 
até 90% dos casos. Foram mais 
de 11,3 mil mortos na Libéria, 
Guiné e Serra Leoa ao longo de 
dois anos, e a doença chegou 
aos EUA, à Espanha e à Itália. 
Dez anos depois, existem dois 
medicamentos e duas vacinas, 
mas os remédios não chegam 
para quem mais precisa.

Os tratamentos foram de-
senvolvidos por duas farma-
cêuticas americanas, e a quase 
totalidade está em um estoque 
de segurança nacional dos 
EUA. Apenas um terço dos 
pacientes que contraíram a 
doença após a aprovação dos 
fármacos tiveram acesso ao tra-
tamento, segundo o estudo “A 
evolução das medidas contra o 
vírus ebola: lições aprendidas 
e próximos passos”, publicado 
na revista científica Vaccines. 
De 158 pacientes contami-

nados em cinco epidemias na 
República Democrática do 
Congo (RDC) e Guiné de 
2020 a 2022, apenas 53 re-
ceberam os tratamentos, que 
reduzem significativamente a 
mortalidade da doença.

O vírus ebola afeta a coa-
gulação do sangue e leva a he-
morragias descontroladas -em 
fase avançada, muitos doentes 

sangram pela boca, nariz, olhos 
e outros orifícios do corpo. Os 
infectados também podem ter 
diarreia, vômitos e convulsões. 
Em média, a mortalidade fica 
em 50%, mas em epidemias 
passadas variou de 25% a 90%.

Ebola não é gripe nem Co-
vid. Não se contrai o vírus pelo 
ar. A contaminação se dá por 
contato com fluidos do corpo, 

manuseio de animais infecta-
dos e de objetos com fluidos de 
alguém contaminado. O ebola 
entra no corpo por microcortes 
na pele ou ao se tocar os olhos, 
boca ou nariz. Só os pacien-
tes sintomáticos transmitem 
a doença, diferentemente da 
Covid.

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Em 2019, o projeto Doe 
Gols — uma parceria entre o 
sportv, Centauro e Play For a 
Cause — nascia com a proposta 
de calçar crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social, a partir do futebol. Ain-
da hoje, cada gol marcado nos 
jogos da Série A do Brasileirão 
Masculino e Feminino equivale 
a três pares de tênis, destinados 
para diferentes ONGs brasilei-
ras, espalhadas de norte a sul do 
país, impactando mais de 15 
mil pessoas. Neste ano, os idea-
lizadores mobilizaram o mun-
do do futebol para mais uma 
grande campanha solidária, 
que envolverá diversas ações em 
jogos específicos.

Os clubes que aderiram à 
causa escolherão uma ONG 
para apoiar e vão desenvolver 
ações em benefício dela quando 
forem anfitriões das partidas. 

Os uniformes dos jogadores se-
rão estampados com um patch 
comemorativo do Doe Gols e, 
após o apito final, as camisas 
entram em leilão na plataforma 
da Play For a Cause. O dinhei-
ro arrecadado com o leilão será 
destinado para a ONG apoiada 
pelo projeto e pelo clube que a 

escolheu. Outra ação realizada 
nos dias dos jogos comemora-
tivos consistirá em receber as 
crianças e os adolescentes das 
ONGs beneficiadas, propor-
cionando-lhes a oportunidade 
de assistir à partida no estádio.

“Essa campanha visa ex-
pandir o impacto social gerado 

pelo futebol de vá-
rias formas. A ideia 
de levar as crianças 
das instituições es-
colhidas para assis-
tirem aos jogos de 
dentro do estádio 
é uma maneira que 
encontramos de rea-
lizar os sonhos delas. 
Muitas dessas crian-
ças nunca tiveram 
a oportunidade de 
assistir a um jogo ao 
vivo”, comenta An-
dré Georges, funda-

dor e CEO da Play For a Cause.
Além disso, os estádios se-

rão decorados com bandeiras e 
faixas da campanha, enquanto 
os telões transmitirão um vídeo 
explicativo do trabalho do Doe 
Gols. Até o final do campeo-
nato, serão realizadas de duas a 
três ações por mês.

Reprodução
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Em dois anos, doença vitimou 11,3 mil pessoas no continente africano

Cruzeiro se torna mais um clube a aderir a causa

Naufrágio mata 58 
pessoas em Bangui

Irã ironiza ataque: ‘foi 
um jogo de criança’

O naufrágio de um barco no 
rio Mpoko, na sexta (19), dei-
xou pelo menos 58 mortos em 
Bangui, a capital da República 
Centro-Africana, informaram 
autoridades neste sábado (20). 
As equipes da Defesa Civil che-
garam ao local 40 minutos após 
o acidente. Segundo o diretor 
Thomas Djimasse, o número de 
desaparecidos é desconhecido.

Estima-se que cerca de 300 
pessoas estavam a bordo da em-
barcação, segundo a agência de 
notícias AFP. Os passageiros 

iam em direção à vila de Ma-
kolo, onde ocorria o funeral de 
um líder local.

De outro barco, Maurice 
Kapenya testemunhou o nau-
frágio e, com a ajuda de pesca-
dores e moradores, retirou as 
primeiras vítimas da água, in-
cluindo sua irmã. Ele disse que 
a embarcação virou logo após 
partir. Autoridades investigam 
o caso.

À agência Reuters, Djimas-
se afirmou que as buscas pelas 
vítimas continuam.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Irã minimizou 
o ataque atribuído a Israel con-
tra o país na sexta, e afirmou 
que Teerã só reagirá se os inte-
resses iranianos forem atacados.

Na sexta, a imprensa esta-
tal iraniana noticiou explosões 
durante a madrugada perto de 
uma base militar na zona de 
Isfahan, no centro do país, de-
vido ao abate bem sucedido de 
pequenos drones pelo sistema 
de defesa antiaérea.

A mídia norte-americana 

afirmou, citando funcionários 
de alto escalão, que Israel res-
pondeu desta forma a Teerã em 
retaliação à ofensiva com mís-
seis e drones da semana passada 
contra seu território.

“O que aconteceu ontem à 
noite não foi um ataque”, disse 
o ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Hossein Amir 
Abdollahian, na sexta. “Foi um 
voo de dois ou três quadroto-
res, como os brinquedos com 
que as nossas crianças se diver-
tem no Irã.”

Atualmente no Fulham 
(Inglaterra), o meio-campista 
Andreas Pereira falou sobre 
as dificuldades enfrentadas 
após a falha na final da Copa 
Libertadores de 2021, quando 
defendia do Flamengo. O jo-
gador precisou até de um carro 
blindado na volta da delegação 
ao Brasil.

“Eu dei opção, recebi a 
bola e escorreguei, então o cara 
[Deyverson, atacante do Pal-
meiras] fez o gol. Logo após 
isso, foi um inferno. [...] De 
volta ao Brasil, tinham pessoas 
tentando atacar o ônibus, te 
atacar na sua casa. Tivemos que 

parar o ônibus mais cedo e tro-
car de carro, para um que não 
é normal...era à prova de balas 
o carro. Então, primeiramente, 
quando eu cheguei em casa, eu 
pensava ‘não consigo acreditar 

que isso aconteceu 
comigo’”, disse o 
jogador ao podcast 
britânico FIVE.

Andreas des-
tacou que “estava 
jogando o meu 
melhor futebol na 
final”. O Flamen-
go perdeu por 2 a 
1 para o Palmeiras 
na prorrogação. A 

partida aconteceu em Montevi-
déu, no Uruguai.

Ele explicou ainda que o 
Rubro-Negro foi para a pror-
rogação “sem opções no meio-
-campo”. O time carioca ter-

minou o jogo com apenas dois 
meias, Willian Arão e Kenedy.

“Quando aconteceu [o 
erro], eu talvez fosse o melhor 
jogador do time, vinha sen-
do especulado da seleção. A 
final foi meu melhor jogo, eu 
estava jogando o meu melhor 
futebol na final. A gente não 
conseguiu marcar o gol, eu não 
sei como. Depois na prorroga-
ção, estávamos sem opções no 
meio-campo”, afirma Andreas.

Andreas seguiu no Flamengo 
até junho de 2022 e atualmente 
joga na Inglaterra. Ele tem três 
gols e oito assistências em 40 jo-
gos pelo Fulham.

Andreas foi ameaçado por torcedores
Reprodução/ X

Andreas virou carrasco no Fla
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Bolsonaro demonstra a força da 
direita em ato de Copacabana

Silas Malafaia foi cirúrgico ao falar de Moraes e da Rede Globo

Dezenas de aliados políti-
cos e centenas de milhares de 
apoiadores estiveram presentes 
na manifestação, neste domingo 
(21), dia de Tiradentes, que foi 
convocada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O segun-
do grande encontro aconteceu 
entre a rua Bolívar e a avenida 
Atlântica, em Copacabana, no 
Rio de Janeiro. Durante a mani-
festação, o pastor Silas Malafaia 
ganhou papel de destaque ao 
lado do ex-presidente. Além de 
ter sido o braço direito de Bolso-
naro na organização do evento, 
o pastor falou por mais tempo 
em cima do trio e foi citado pela 
maior parte dos aliados. O po-
sicionamento dos bolsonaristas 
seguiu a mesma linha: críticas 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao governo Lula e elo-
gios ao empresário Ellon Musk, 
dono do X, antigo Twitter.

Bolsonaro foi o último a 
discursar, logo após o pastor 
Silas Malafaia. De início, ele 
ergueu um celular, que afirmou 
ser um símbolo de liberdade de 
expressão, além do instrumento 
que o elegeu como presidente 
— já que a maior parte de sua 
campanha foi realizada pela in-
ternet.

“Aqui é liberdade de ex-
pressão. Com liberdade de 
expressão, um telefone deste 
e um filho ao meu lado, como 
marqueteiro, nós chegamos à 
Presidência da República”, disse 
Bolsonaro.

Em seguida, o ex-presiden-
te insinuou que o presidente 
Lula é “amante de ditaduras e o 
maior ladrão da história”, além 
de “apoiador do Hamas”. Bol-
sonaro criticou a regulação da 
mídia e afirmou que os minis-
tros empossados por ele foram 
superiores, em competência, 
aos escolhidos por Lula.

Musk

Ao citar Ellon Musk, Bol-
sonaro o descreveu como “um 
homem que realmente preserva 

pela liberdade e que teve a cora-
gem de mostrar para onde a de-
mocracia brasileira estava indo” 
e pediu uma salva de palmas 
para o empresário.

Ele também criticou a de-
cisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que o tornou 
inelegível. Bolsonaro foi jul-
gado pela reunião que fez com 
embaixadores na qual apresen-
tou informações onde ques-
tionou as urnas eletrônicas e 
sobre a esdrúxula acusação de 
transformar em comício atos 
em homenagem ao Bicente-
nário da Independência. Uma 
reunião similar a realizada por 
outros presidentes anteriores. 
Ele também insinuou que o 
Partido Liberal foi prejudicado 
por investigações arbitrárias da 
Polícia Federal.

“Foi aberto um inquérito 
pela Polícia Federal, em no-
vembro de 2018, acusando-me 
de ter fraudado as eleições. E, 

acredite ou não, esse inquéri-
to está aberto até hoje. Agora, 
quando o meu partido ques-
tiona algo pontual sobre as 
eleições de 2022, contra o atual 
mandatário, é arquivamento 
e multa de R$ 22 mil”, disse o 
parlamentar.

Eleitorado feminino

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro foi a primei-
ra a falar com a multidão de 
apoiadores. Ela se diferenciou 
dos demais pronunciamentos, 
ao dialogar com o público fe-
minino e citar valores familia-
res.

“Nós queremos passar uma 
mensagem para os homens e 
mulheres de bem que querem 
lutar por um país melhor para 
os seus filhos e netos. Há espe-
rança de dias melhores para o 
nosso povo”, disse Michelle.

A ex-primeira-dama agrade-
ceu às autoridades e aos apoia-

dores presentes. Além disso, 
mirando em uma possível can-
didatura, Michelle citou o PL 
Mulher — iniciativa do partido 
que afirma buscar “fortalecer o 
movimento feminino” — e di-
recionou a fala ao eleitorado.

“Mulheres femininas, mu-
lheres fazendo uma política 
feminina e não feminista. Nós 
estamos aqui para fazer uma 
política colaborativa”, falou Mi-
chelle.

Malafaia

Em sua fala, o pastor Silas 
Malafaia defendeu Bolsonaro 
da acusação de tentativa de gol-
pe. Adicionalmente, ele teceu 
críticas à imprensa, ao governo 
Lula, ao Supremo Tribunal Fe-
deral e ao presidente do Con-
gresso, senador Rodrigo Pache-
co (PSD).

“Primeiro, eu quero destruir 
essa bandidagem de minuta de 
golpe. Essa safadeza capitanea-

da pelo grupo Globo”, disse o 
pastor.

Em seguida, Malafaia afir-
mou que não houve crime por 
parte de Bolsonaro, porque o 
documento enviado aos co-
mandantes militares seria “su-
gestivo para análise”.

“A manchete (da matéria 
da Globo) diz assim: Bolsona-
ro propôs um documento para 
análise dos comandantes mi-
litares sobre GLO (Garantia 
da Lei e da Ordem), estado de 
defesa e estado de sítio. Onde 
é que está a ilegalidade?”, ques-
tionou Malafaia.

O pastor ainda citou oca-
siões em que o Partido dos 
Trabalhadores (PT) se opôs ao 
STF, nas condenações anterio-
res da Operação Lava Jato. E 
elencou críticas dos ministros 
ao partido governista.

“Se não fosse a Lava Jato, o 
PT ia ter dinheiro para vencer 
as eleições até 2038, palavras 

do ministro Gilmar Mendes. 
Depois, o atual presidente do 
STF, Luiz Roberto Barroso, no 
plenário, disse que a Lava Jato 
expôs um dos maiores esque-
mas de corrupção do mundo”, 
afirmou.

Malafaia defendeu os depu-
tados federais Níkolas Ferreira 
(PL-MG) e Gilvan da Federal 
(PL-ES) — que foram indi-
ciados. Ele também criticou a 
prisão do empresário Oswaldo 
Eustáquio e do ex-deputado fe-
deral Daniel Silveira. O pastor 
acusou Alexandre de Moraes de 
perseguir os aliados e chamou a 
atuação do ministro de “aberra-
ção jurídica”, por ter introduzi-
do o “crime de opinião”. Além 
disso, ele acusou o magistrado 
de implementar uma ditadura 
no país.

O deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL-GO) afirmou 
que o Brasil é um exemplo para 
o mundo na luta pela liberda-
de. Além disso, o parlamentar 
dirigiu um trecho do discurso 
ao empresário Ellon Musk. Em 
inglês, ele afirmou: “Essa é uma 
mensagem para o mundo, olhe 
o que está acontecendo no Bra-
sil hoje. O que você vê aqui é 
um povo que luta por democra-
cia, que ama a liberdade e que 
não vai desistir para ditaduras”.

Já o deputado federal Niko-
las Ferreira (PL-MG) fez críti-
cas ao presidente Lula, ao citar 
os surtos de dengue no país, 
que, segundo ele, o presidente 
não conseguiu conter. Além 
disso, o parlamentar também 
citou Ellon Musk e a luta pela 
liberdade.

Semanas antes da manifes-
tação, Bolsonaro realizou a di-
vulgação do evento em várias 
postagens nas redes sociais, 
onde, desde a primeira campa-
nha para a presidência, ele tem 
mantido a comunicação com 
seus apoiadores. Nos anúncios, 
o político expressou que o ato 
teria como propósito a defesa 
da democracia e da liberdade.

Silvia Machado/Thenews2/Folhapress

Ex-presidente Bolsonaro e Michelle acenando para a multidão de apoiadores que estiveram na orla carioca

Tércio Teixeira/Folhapress

Apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro durante ato realizado na praia de Copacabana, neste domingo (21), na Zona Sul do Rio de Janeiro
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Projeto leva religião
ao mundo digital

Medalhista paralímpico é
pré-candidato a vereador

CORREIO FLUMINENSE

Campos Cabo Frio

Quissamã Saquarema

No ponto de ônibus, Taís 
aguarda o transporte pú-
blico, ansiosa pelo tempo 
que terá que  esperar até 
chegar ao seu local de tra-
balho. No entanto, ela sabe 
que usará esse tempo da  
melhor maneira possível: 
ouvindo textos bíblicos du-
rante o trajeto. 

“A Bíblia em áudio é 
muito prática e está ali-
nhada aos desafios da vida 
moderna, como a  falta de 
tempo”, diz Taís. “Escutá-la 
enquanto me desloco alivia 
o estresse, me proporcio-
na  conhecimento valioso 
e não permite que minha 
mente vagueie pelos pro-
blemas, tornando o  meu 
dia muito mais positivo”. 

As Testemunhas de 
Jeová produzem a Bíblia 
em áudio desde 1978, dis-
ponibilizando as gravações 
em dezenas de idiomas. 

Recentemente, a versão 
completa em áudio da Tra-
dução do Novo Mundo da 
Bíblia Sagrada em portu-
guês foi finalizada e pode 
ser acessada gratuitamen-
te no site jw.org, na aba 
“Leia a Bíblia on-line” ou no 
aplicativo JW Library. Ela 
é resultado de um projeto 
iniciado em 2015 na sede 
das Testemunhas de Jeová 
no Brasil, em Cesário Lan-
ge, São Paulo.

“Esperamos que o áudio 
ajude os ouvintes a passa-
rem mais tempo em con-
tato  com os pensamen-
tos da Bíblia. Não apenas 
em situações formais de 
estudo, mas também  em 
situações informais, como 
ao limpar a casa, ir para a 
escola ou para o trabalho”, 
afirma  Leandro Ramos, 
que participou na produ-
ção da  Bíblia em áudio. 

O medalhista paralímpico 
Anderson Lopes aceitou o 
convite do prefeito de São 
Gonçalo, Capitão Nelson, 
para ser pré candidato a 
vereador pelo PP no muni-
cípio. Abnegado defensor 
dos direitos das pessoas 
com deficiência, Lopes é 
presidente do Conselho de 
Administração do Comitê 
Brasileiro de Clubes Para-
límpicos, que representa 
as entidades paradespor-
tivas e paralímpicas, além 
de membro participante 
do Atletas pelo Brasil, uma 
organização sem fins lu-
crativos focada no aperfei-

çoamento da legislação e 
de políticas públicas espor-
tivas no país.

Anderson disputou 
os Jogos Paralímpicos de 
Atlanta (1996) e Sydney 
(2000), conquistando a 
medalha de bronze nas 
duas olimpíadas. Em Mar 
Del Plata, na Argentina, em 
1997, tornou-se recordista 
mundial no lançamento 
de disco. Nos Jogos Para-
pan-americanos do Méxi-
co (1999), a primeira edição 
oficial dos jogos para pes-
soas com deficiência, con-
quistou medalhas de ouro 
no disco, peso e dardo.

Com foco na promoção e 
prevenção à saúde da po-
pulação, a Prefeitura de 
Campos realiza, no sábado, 
dia 4 de maio, a 1ª edição do 
Morar com Saúde de 2024. 
Desta vez, o programa será 
realizado no Condomínio 
Recanto das Árvores e das 
Flores do Novo Jóquei, das 
8h30 às 12h30.

A Prefeitura de Cabo Frio 
realizou uma Audiência Pú-
blica no auditório da sede 
municipal, com o intuito de 
discutir propostas para apri-
morar o transporte coletivo 
no município. O evento 
contou com a participação 
da sociedade civil, diversos 
segmentos interessados na 
melhoria do sistema.

Quissamã disponibiliza 125 
vagas para jovens que vão 
atuar nas repartições pú-
blicas municipais com car-
teira assinada e receberão 
uma bolsa-auxílio no valor 
de um salário mínimo por 
mês. Os selecionados no 
programa Juventude Ativa, 
passaram pelo exame ad-
missional na sexta-feira (19).

A Prefeitura de Saquare-
ma, por meio da Secre-
taria Municipal de Obras 
Públicas, segue com a 
construção da nova UBS 
do bairro Guarani. A nova 
Unidade Básica de Saúde, 
que está sendo erguida 
na Rua tres, atenderá aos 
moradores do bairro e re-
dondezas.

Divulgação

Reprodução

Pessoas podem ouvir a Bíblia em qualquer lugar

Anderson Lopes e Capitão Nelson, prefeito de São Gonçalo

Governador destaca 
confiança de 
investidores no Rio

O governador Cláudio Cas-
tro destacou, em evento com o 
Judiciário no Centro Cultural 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), no Rio de Janeiro, que 
a imparcialidade, segurança e 
estabilidade nas relações insti-
tucionais garantem a confiabi-
lidade do investidor interna-
cional no estado. O tema foi 
debatido na abertura do semi-
nário ‘Arbitragem e Judiciário/

Diálogos entre a Justiça Estatal 
e Justiça Privada’, que abordou 
debates e reflexões sobre temas 
como a imparcialidade e inde-
pendência do árbitro, o reco-
nhecimento de sentenças arbi-
trais estrangeiras e a arbitragem 
na administração pública.

Também participaram da 
abertura os ministros Luis Fe-
lipe Salomão e Ricardo Vil-
las Bôas Cueva, do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), e a 
diretora-executiva da Câma-
ra de Mediação e Arbitragem 
da FGV, Juliana Loss. Cláudio 
Castro falou da importância 
da discussão desses temas em 
um momento em que o Rio de 
Janeiro volta a aparecer no ce-
nário nacional e internacional.

“A arbitragem é fundamen-
tal para que se melhore o nosso 
ambiente jurídico, nosso am-

Em evento da FGV, Castro citou sobre segurança 
institucional e união do Poderes em prol do estado

Rogério Santana/Gov. RJ

Governador Cláudio Castro durante evento com o Judiciário no Centro Cultural da FGV

axel Grael é eleito vice-
presidente da FNP

Ligações automatizadas 
estão proibidas no Rio 

O prefeito de Niterói, Axel 
Grael, foi eleito, na última 
sexta-feira (19/04), vice-pre-
sidente da Frente Nacional de 
Prefeitas e Prefeitos (FNP). 
A definição da nova diretoria 
da entidade, que reúne os 500 
maiores municípios do País, 
aconteceu em Ribeirão Preto 
(SP). A reunião geral da FNP 
contou com a presença de de-
zenas de prefeitos de todas as 
regiões do País e representantes 
do Governo Federal.

Axel Grael já era vice-presi-
dente de Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
e assumirá a vice-presidência 
nacional da entidade até abril 
de 2025.

“A FNP é uma entidade 
respeitada, que tem grande re-
presentatividade e interlocução 
com o Governo Federal”, disse 
o prefeito de Niterói. “Com 
isso, temos conseguido debater 
e construir soluções para ques-
tões prioritárias para as cidades, 
por exemplo, nas áreas de saú-
de, educação, tributária, climá-
tica e mobilidade”.

Prefeito de Aracaju e pre-
sidente da FNP, Edvaldo No-
gueira destacou o papel de 
Axel no engajamento de outras 
cidades no desenvolvimento 
sustentável.

“Axel Grael sempre foi mui-
to ativo na FNP e seu trabalho 
em Niterói é referência para 
o país. Estamos muito felizes 
por ele ter aceitado o convite 
para ser nosso vice-presidente. 
Tenho certeza de que irá con-
tribuir ainda mais”, afirmou Ed-
valdo Nogueira. 

Durante o encontro da 
FNP, Axel Grael foi cumpri-
mentado por diversas autori-
dades como a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade. A ministra 
destacou a experiência de Ni-
terói no combate à dengue. A 
cidade é pioneira no uso, em 
parceria com a Fiocruz, do 
chamado método Wolbachia 
para controlar a disseminação 
da doença. Apesar do contexto 
de emergência sanitária com a 
dengue no país, Niterói mante-
ve índices controlados da doen-
ça. O resultado foi atribuído 
por especialistas à introdução, 
em todas as áreas da cidade, do 
método Wolbachia.

A Wolbachia é um micror-
ganismo presente em cerca de 
60% dos insetos na natureza, 
mas ausente no Aedes aegypti. 
Uma vez inserida artificialmen-
te em ovos de Aedes aegypti, a 
capacidade do Aedes transmitir 
o vírus da zika, chikungunya e 
febre amarela fica reduzida.

Ligações e mensagens au-
tomatizadas de telemarketing 
estão oficialmente proibidas 
no Estado do Rio de Janeiro. 
A Lei 10.339/2024, de autoria 
do deputado Alan Lopes (PL), 
foi sancionada pelo governador 
Cláudio Castro e publicada no 
Diário Oficial de quinta (18).

A lei abrange empresas 
de telefonia, internet e TV a 
cabo, empresas especializadas 
em reparos técnicos e eletrô-
nicos, autorizadas de empresas 
de aparelhos de utilidades do-
mésticas, bancos e instituições 
financeiras. 

Segundo o texto, se enqua-
dram na proibição as ligações 
e mensagens feitas em volume 
superior à capacidade humana 
de discagem, atendimento e 
comunicação.

O objetivo, segundo o de-
putado Alan Lopes, é garan-
tir a proteção da privacidade, 
combater práticas comerciais 
invasivas e desleais, como o 
disparo automático e repetiti-
vo de chamadas e mensagens 

de texto em ações de telemar-
keting, além de proteger ido-
sos, muitas vezes vítimas de 
prejuízos financeiros.

“Essas ligações e mensagens 
automáticas tornaram-se uma 
chateação, muitas vezes em ho-
rários inapropriados, gerando 
incômodos, violação da priva-
cidade e desperdício de recur-
sos. Além de serem verdadeiras 
armadilhas para onerar idosos 
sue mesmo com empréstimos 
financeiros. A lei é uma for-
ma de proteger o consumidor 
de ações invasivas e desleais”, 
destaca o autor Alan Lopes, 
que abriu coautoria da lei para 
os deputados Filipe Soares 
(União), Átila Nunes (MDB) 
e Fábio Silva (União).

O descumprimento da 
Lei 10.339/2024 acarretará 
em multa de R$ 433,29 (100 
UFIR-RJ), dobrada em caso 
de reincidência. Os valores 
arrecadados vão para o Fundo 
Especial de Apoio ao Progra-
ma de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Feprocon).

Divulgação

Axel Grael ao lado da ministra da Saúde, Nísia Trindade

Capacitação de 
professores em itaboraí

A Prefeitura de Itaboraí, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SEMED), 
promoveu uma capacitação 
para professores da rede mu-
nicipal de ensino, nesta sema-
na, voltada para a utilização 
adequada da mesa interativa 
destinada à Educação Infantil. 
Realizada na Escola Municipal 
Roberta Maria Sodré de Ma-
cedo, no Apolo, a capacitação 
reuniu dezenas de professores 
da rede municipal de ensino. 
De acordo com a SEMED, a 
capacitação tem como objeti-
vo apresentar todas as funcio-
nalidades da mesa interativa e 

a utilização adequada do novo 
equipamento por parte dos 
profissionais da rede munici-
pal de ensino.

Destinada para Educação 
Infantil, a mesa interativa conta 
com mais de 300 jogos interati-
vos, entre educativos, acessibili-
dade e híbridos, além de histó-
rias digitais, vídeos, músicas e 
galerias de imagens.

“O objetivo da capacitação 
é apresentar as funcionalidades 
e ferramentas da mesa intera-
tiva para os professores, assim 
ajudando na aprendizagem dos 
nossos alunos da Educação In-
fantil”, disse a subsecretária.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

biente político, nosso ambiente 
de negócios, para que possamos 
ter um estado onde os inves-
tidores estrangeiros tenham 
tranquilidade. Nesse momento 
quando eu converso com diver-
sos empresários, com empreen-
dedores que querem vir para 
o Rio, eles querem logo saber 
como está a relação institucio-
nal e entre os Poderes. Empre-
sários e investidores querem en-
contrar um local onde tenham 
previsibilidade, onde possam 
tocar seus negócios com tran-
quilidade”, afirmou Castro.

O governador ressaltou 
ainda a confiança que o Rio 
de Janeiro vem conquistando 
a cada dia.

“Esse ponto da mediação, 
da arbitragem, é muito impor-
tante para que a gente tenha, 
inclusive, um Estado com nível 
de confiabilidade melhor. Assu-
mimos, no mês passado, a ter-
ceira colocação entre os estados 
com os dados mais confiáveis 
no Brasil. Creio que estamos 
construindo um futuro melhor 
para o Rio de Janeiro. Mas eu 
também creio que essa constru-
ção passe pelos processos de ar-
bitragem, tanto público quanto 
privado, fundamentais para o 
crescimento do Rio”, destacou.

Coordenado pelo ministro 
do STJ Luis Felipe Salomão e 
pelo professor da FGV Justiça 
Peter Sester, o seminário con-
tou com a presença de outras 
autoridades e representantes 
de órgãos estaduais e federais 
como o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal André 
Mendonça, os ministros do 
STJ João Otávio de Noronha 
e Mauro Campbell Marques, 
além do secretário-geral ad-
junto de Controle Externo do 
Tribunal de Contas da União 
e do presidente da OAB, Beto 
Simonetti, além de outros 
convidados.
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Senac de Campo Grande 
promove workshop de bolos 

Rocinha ganha maternidade 
para partos mais simples

AfroReggae lança arena gamer

O Senac RJ promove o 
workshop gratuito Mi-
nibolos Decorados, em 
Campo Grande, no dia 
24 de abril de 2024, das 
13 às 17h.  Esse minicurso 
faz parte da programa-
ção prevista para o ano 
de 2024 na unidade. In-
teressados devem obter 
mais informações direta-
mente na unidade, por 
telefone (21) 2018-5866 ou 
pelos números de What-
sApp (21) 3138-1403 | (21) 
97605-9146. As inscrições 
podem ser feitas pelo 
link (https://forms.office.
com/r/YFfBhZqSUu).

Há 78 anos o Senac RJ 
atua na profissionalização 
de mão de obra para o se-
tor do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo no Es-
tado do Rio de Janeiro. A 
instituição de ensino, que 
desde janeiro de 2023 é 
signatária do Pacto Glo-
bal da ONU, investe forte-
mente em inclusão social 
por meio de capacitação 
para o mercado de traba-
lho e é reconhecida como 
referência na oferta de 
cursos profissionalizan-
tes. A instituição de ensi-
no, que desde janeiro de 
2023 é signatária do Pac-
to Global da ONU, investe 
fortemente em inclusão 
social por meio de capa-
citação para o mercado 
de trabalho e é reconhe-
cida como referência na 
oferta de cursos profissio-
nalizantes. 

A comunidade da Roci-
nha ganhou neste sábado 
(20), um grande presente: 
uma maternidade super-
moderna e humanizada 
para partos de baixa com-
plexidade, instalada no 
prédio do Centro Munici-
pal de Cidadania Rinaldo 
de Lamare. O objetivo é 
atender a demanda da 
população local por aten-
ção materna com um ser-
viço de fácil acesso. 

O local é equipado 
com um centro cirúrgico, 
uma sala de recupera-
ção pós-anestésica, uma 
sala de pré-parto, parto 
e puerpério, sala de ob-
servação clínica e quatro 
leitos obstétricos. As ins-
talações estão distribuí-
das pelo primeiro e pelo 
oitavo andares do prédio. 
Dois elevadores farão o 
transporte das pacientes 
pelo edifício.

Ao lado do subsecre-
tário executivo de Saúde, 

Rodrigo Prado, o prefeito 
Eduardo Paes participou 
da cerimônia de inaugu-
ração e destacou a im-
portância de ter uma ma-
ternidade para atender a 
comunidade.

“É bom a gente ver 
esse sentimento de per-
tencimento na cidade. O 
povo da Rocinha tem o 
direito de nascer na Ro-
cinha. Que bom a gente 
poder entregar esse equi-
pamento para vocês”, dis-
se Paes.

A nova unidade é de-
dicada a partos de baixa 
complexidade. Sua es-
trutura foi projetada com 
base em estudos técnicos 
sobre as particularidades 
assistenciais e demográfi-
cas da região, como faixa 
etária, taxa de nascidos 
vivos e oferta e demanda 
dos serviços de saúde lo-
cais. A expectativa é que a 
maternidade realize cerca 
de 40 partos por mês.

O Grupo Cultural AfroRe-
ggae, em parceria com o 
Centro de Referência da 
Juventude (CRJ), anun-
ciou a expansão das ati-
vidades do AfroGames no 
Cantagalo-Pavão-Pavão-
zinho. O espaço terá mo-
dalidades de jogos como 
Free Fire e Clash Royale, 
para crianças a partir de 
12 anos. Para se inscrever, 
será necessário compa-

recer com o responsável 
apresentando: identida-
de, CPF, comprovante de 
residência e certidão de 
nascimento no endereço 
Rua Alberto de Campo, 
12 – Cantagalo, das 10h às 
17h, ou realizar uma pré-
-inscrição no site da CRJ.
Apesar de focar nos jogos 
eletrônicos, a Arena tem 
capacidade para receber 
diversos eventos.

Marcos de Paula

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Evento acontece no dia 24 de abril de 2024 

Eduardo Paes e Alexandre de Moraes na cerimônia

Web Summit deve gerar 
US$ 200 milhões ao Rio
Acordos de cooperação para a cidade foram feitos pela Invest.Rio

A segunda edição do Web 
Summit Rio chegou ao fim, 
atraindo quase 35 mil pessoas 
(34.397) por dia ao evento, 
61% a mais que na primei-
ra edição, em 2023, quando 
21.367 pessoas participaram 
por dia. Ao todo, 102 países 
estiveram representados. Em 
um mercado dominado por 
homens, também teve forte 
participação das mulheres: 
47,5% entre os participantes 
e 39% dos palestrantes e de-
batedores. Os acordos de coo-
peração assinados durante os 
três dias de evento pela Invest.
Rio devem gerar cerca de R$ 1 
bilhão (US$ 200 milhões) em 
negócios para a cidade, a se-
rem investidos nos próximos 
quatro anos. Além desses valo-
res, a expectativa da prefeitura 
é que o Web Summit movi-
mente na cidade R$ 1,5 bilhão 
nas seis edições do evento, até 
2028, de acordo com um estu-
do da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano e 
Econômico.

“O Web Summit foi um 
sucesso, conseguimos fechar 
US$ 200 milhões em acordos 
para a cidade. Estamos super 
satisfeitos e animados, espe-
rando até que a edição do ano 
que vem seja ainda maior que 
essa. Tivemos cerca de 35 mil 
pessoas por dia no evento. 
Acho que temos capacidade 
de chegar aos números pare-
cidos com Lisboa, atingindo 
70 mil, até porque temos a 
América Latina toda queren-

do aportar e a chegar aqui no 
nosso evento”, resumiu Chi-
cão Bulhões, secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Urbano e Econômico.

Segundo a organização do 
evento, passaram pelos corre-
dores do Riocentro 1.066 star-
tups, representando 42 países 
e 31 indústrias. As mulheres 
representaram 45% dos funda-
dores de startups; 22% eram 
negros. O Web Summit Rio 
também atraiu 499 investido-
res e 175 empresas parceiras, 
entre as quais, IBM, Huawei e 
Salesforce. Nesta segunda edi-
ção, 844 veículos de comunica-
ção cobriram o evento, que teve 
518 palestrantes.

Investimentos ao Rio

Por meio da Invest.Rio, fo-
ram fechados pelo menos 10 
acordos de cooperação, que 
devem se reverter em US$ 200 
milhões em investimentos na 
cidade nos próximos quatro 
anos, com destaque para a Uni-
corn Factory, que visa a atrair 
startups de Lisboa para se es-
tabelecer aqui, promovendo a 
integração dos ecossistemas. E 
para a Kate Capital, por meio 
da empresa Kate Blockchain, 
responsável pela tokenização 
do grupo de inovação FCJ Ven-
ture Builder.

“O número de investimen-
tos, no mínimo, dobrou da 
edição passada para esse ano. 

Fizemos mais de 60 reuniões 
de negócios com investidores, 
fundos de venture capital, aca-
demia e representações diplo-
máticas de internacionalização 
de empresas. Fechamos vários 
acordos de cooperação técnica, 
que certamente terão grande 
impacto econômico.

O Rio de Janeiro é lindo, 
tem muitas belezas naturais, 
mas também tem muitas voca-
ções como energia, óleo e gás, 
economia criativa, saúde, bio-
tecnologia, economia do clima 
e turismo. Estamos caminhan-
do também para ser a capital da 
inovação na América Latina” 
avaliou Alexandre Vermeulen, 
presidente da Invest.Rio.

Fábio Motta/Prefeitura do Rio

Segunda edição do evento atraiu 34.397 pessoas no Riocentro

investimentos na cultura
Prefeitura e TSE firmam parceira para o Museu da Democracia

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, e o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexandre 
de Moraes, firmaram, parceria 
para a concepção do Museu 
da Democracia da Justiça Elei-
toral. O museu funcionará no 
prédio do atual Centro Cultu-
ral do TSE, na Rua Primeiro 
de Março, e sua concepção será 
feita pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

“Eu pertenço a uma geração 
que já cresceu com o Brasil vi-
vendo a sua redemocratização 
e que se acostumou com elei-
ções livres e com as instituições 
funcionando. Todos nós vimos 
o que se tentou no início do 
ano passado no Brasil, naquela 
tentativa de golpe de estado, 
de ruptura institucional. Acho 
que temos o dever, a obrigação 
de ficar lembrando disso, de ge-
rar memória sobre isso, educan-
do a importância de defender 
os valores da democracia. Esse 
museu serve para reflexão e esse 
olhar atento permanente”, afir-
mou Eduardo Paes.

O local é fruto de acordo 
de cooperação entre o TSE e a 
Secretaria Municipal de Cul-

tura e tem como missão con-
tribuir para o conhecimento 
político, histórico, cultural e 
econômico do Brasil ao pro-
por leituras de um mundo em 
intensas transformações. Será 
um espaço de convivência so-
cial, educação, conhecimento 
científico e manutenção das 
liberdades civis e políticas.

“A ideia desse museu é con-
tar e perpetuar na história toda 
essa trajetória da justiça eleito-
ral na construção de uma ver-
dadeira democracia no Brasil.

Desde o início da República, 
o Brasil sofreu, infelizmente, 
inúmeros episódios de exceção. 
Hoje, nós vivemos o maior pe-
ríodo de estabilidade demo-
crática do Brasil republicano. 
Isso deve ser comemorado, mas 
estabilidade democrática não 
significa tranquilidade e paz 
total. Significa a resistência e 
a resiliência das instituições 
contra eventuais ataques à de-
mocracia. Tudo isso precisa 
ser documentado, explicado e 
ficar na memória das próximas 

gerações. Essa é a ideia básica 
do museu. Aqui, vamos poder 
contar como a justiça eleitoral 
conseguiu avançar”, disse Mo-
raes, que agradeceu a presença 
do governador Cláudio Castro 
na cerimônia.

Os principais marcos histó-
ricos do processo democrático 
brasileiro serão lembrados des-
de a colônia, passando pelo Im-
pério, pela República, Ditadura 
e pela República Cidadã, entre 
elas a “Passeata dos Cem Mil” e 
o movimento das “Diretas Já”.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Eduardo Paes e o ministro Alexandre de Moraes na cerimônia de assinatura da parceria

Comlurb nos preparativos de São Jorge
A Comlurb montou uma 

operação especial de limpeza 
para os festejos em homenagem 
a São Jorge, nesta terça (23), nas 
imediações das duas principais 
paróquias, tanto na Matriz, em 
Quintino, quanto no Centro. 
Em Quintino, a Comlurb conta-
rá com 162 garis e 16 agentes de 
limpeza urbana, que farão a lim-
peza geral, com varrição e remo-
ção de resíduos, além da lavagem 
hidráulica com água de reuso. 

O serviço será realizado na 
Rua Clarimundo de Melo e vias 
do entorno, e terá início às 6h, 
com a conclusão do trabalho 
prevista para a madrugada de 
quarta-feira. Entre veículos e  
equipamentos, serão utilizados 
15 caminhões, entre compac-
tadores e basculantes, além de 
três pipas d’água e quatro var-
redeiras de grande porte. Na 
segunda-feira, a partir das 14h, 
a via principal e as secundárias 

recebem o serviço de pré-lim-
peza, para deixar o palco prepa-
rado para a celebração dos fiéis.

No Centro, será feita uma 
pré-limpeza entre o fim da noi-
te de segunda-feira e a madru-
gada de terça-feira, em todo o 
entorno da paróquia, incluindo 
a Rua da Alfândega, a Praça 
da República e a Avenida Pre-
sidente Vargas, como parte do 
projeto Calçada de Responsa, 
que conta com limpeza hidráu-

lica das vias, incluindo reforço 
nos pontos de urina, com duas 
pipas d’água, e borrifação de 
essência de eucalipto, com 20 
garis. A manutenção da limpe-
za está garantida durante todo a 
terça-feira, em três turnos, com 
outros 45 garis, se estendendo 
até a madrugada de quarta-fei-
ra. A Companhia vai disponi-
bilizar 50 contêineres para o 
descarte correto dos resíduos 
por parte dos fiéis.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Magé comemora os 170 anos 
da Estrada de Ferro Mauá
Guia de Pacobaíba terá programação repleta de atividades culturais

Em homenagem aos 170 anos 
da primeira Ferrovia do Brasil, 
a Prefeitura de Magé através da 
Secretaria de Cultura, Turismo 
e Eventos, realizará um grande 
evento de comemoração. No dia 
28 de abril das 14h às 19h, a Guia 
de Pacobaíba sediará uma progra-
mação repleta de atividades cultu-
rais para todas as idades.

O secretário de Cultura, Tu-
rismo e Eventos, Bruno Lourenço, 
reforçou que a comemoração tem 
uma relação estreita com a pro-
moção turística e da preservação 
histórica da cidade e do país.

“É com grande felicidade e 
orgulho que estamos promoven-
do essa comemoração para a 1ª 
Ferrovia do Brasil, que faz parte 
da história do nosso país. Esse en-
contro marca mais um vez o nosso 
trabalho pela promoção do turis-
mo histórico-cultural, além de va-
lorizar a importância da Baixada 
Fluminense, e contribuindo para 
o desenvolvimento socioeconô-
mico de Magé”, afirmou.

Saiba a programação:
 �Abertura Exposição – Arte-

sanato – Gastronomia
 � Boas Vindas Secretário Bru-

no Lourenço Carlito – A Estra-
da de Ferro Mauá

 �Apresentação Cultural O Pa-
trimônio é de Todos Sec. Edu-
cação

 �Apresentação Cultural Ofici-
na de pintura – Paulo Garro

 �Apresentação Cultural Roda 
de Capoeira

 �Apresentação Cultural Circo 
Robattini – 2 Palhaços – Mági-

co – Ventríloquo e Malabarista
 �Apresentação Cultural Cho-

rinho de Magé
 � Encerramento

Conheça a história da 
Estrada de Ferro Mauá:

A história da Estrada de Fer-
ro Mauá começou em 1852 com 
o lançamento da pedra funda-
mental nas terras da fazenda 
do Fragoso, que pertenceu ao 
comendador Albino José de 
Siqueira, fazendeiro, político 
e chefe da Guarda Nacional, e 
contou com a presença da Im-
peratriz D. Tereza Cristina e 
do Imperador D. Pedro II, no 
extinto município de Estrela, 
atualmente território de Magé.

A Estrada de Ferro Mauá foi 
inaugurada no dia 30 de abril 

de 1854 e contou com os mais 
insignes políticos, nobres e fa-
zendeiros da época. A ferrovia 
foi um marco na história econô-
mica do Brasil, sendo a primeira 
estrada de ferro do Brasil e a ter-
ceira da América Latina.

Além do transporte da famí-
lia imperial para a freguesia de 
São Pedro de Alcântara de Pe-
trópolis – que se tornaria cidade 
apenas em 1857, emancipando-
-se de Estrela – a estrada de ferro 
foi utilizada para facilitar o escoa-
mento da produção cafeeira do 
Vale do Paraíba. Com o declínio 
do comércio do café e com a con-
corrência da Estrada de Ferro D. 
Pedro II, a E.F. Mauá sofreu pre-
juízos e foi progressivamente di-
minuindo o uso da locomotiva.

Em 1883, a E. F. Mauá é ad-

quirida e o seu traçado atinge a 
serra acima com a E. F. Príncipe 
do Grão-Pará, sendo utiliza-
da agora, principalmente, para 
transportes de passageiros. Com 
a virada dos séculos, o sistema 
ferroviário entra em crise frente 
aos investimentos realizados nas 
estradas e rodovias, sendo sinal 
da aposta do Governo Federal, 
principalmente a partir de 1950.

Em 1964, a E. F. Príncipe do 
Grão-Pará é desativada no tre-
cho serra acima, sendo o trecho 
entre Guia de Pacobaíba e Vila 
Inhomirim interrompido na 
década de 1980. Atualmente, 
o traçado entre as estações de 
Piabetá e Vila Inhomirim es-
tão sob controle da SuperVia e 
conserva o traçado e parte dos 
trilhos do século XIX.

Reprodução

170 anos da Estrada de Ferro terá programação especial em Magé

Mesquita faz seletiva de boxe
O Tênis Clube de Mesquita 

sediou a 1º Seletiva de Boxe de 
Mesquita. O evento, que visou 
recrutar novos talentos para 
integrar a equipe de alto rendi-
mento do esporte no municí-
pio, atraiu 60 participantes de 
toda a Baixada Fluminense.

Sob a supervisão de um árbitro 
oficial de boxe e com a presença de 
treinadores locais e convidados, os 
competidores foram avaliados em 
relação à técnica e habilidade. O 
evento também contou com uma 
demonstração de boxe por parte 
dos integrantes da equipe oficial 

de boxe do município, para iniciar 
as atividades de avaliação.

“O objetivo da seletiva 
de boxe é formar uma equi-
pe imbatível, selecionando os 
melhores atletas da Baixada 
Fluminense para competir. No 
ano passado, nos destacamos 
como a melhor equipe do Rio 
de Janeiro com os talentos mes-
quitenses. Agora, buscamos 
aumentar nosso desempenho e 
promover o nome de Mesqui-
ta em diversos eventos espor-
tivos”, declarou Bete Tavares, 
treinadora da equipe de boxe 

de Mesquita e pós-graduada em 
Medicina do Esporte.

A jovem atleta Priscila Ávila 
Caetano, de 18 anos, expressou 
sua confiança em relação à sua 
experiência. “Estou muito con-
fiante. Tive a oportunidade de 
mostrar minha habilidade du-
rante a seletiva e fiquei impres-
sionada com a organização do 
evento. Espero ser selecionada 
para a equipe”, relatou a atleta.

Entre os 60 participantes, 16 
atletas foram selecionados para 
integrar a equipe de alto rendi-
mento Mesquita Boxe Team. 

agentes comunitários de 
saúde recebem gratificação

Reconhecimento e valoriza-
ção eram sentimentos que não 
faziam parte da realidade dos 
agentes comunitários de saúde e 
de combate às endemias, segun-
do o sindicato da categoria. Mas, 
a Prefeitura de Japeri, desde o 
início da gestão vem mudando 
essa história e na última sexta-
-feira, (19), mais um capítulo 
foi escrito, o do reconhecimen-
to da legitimidade do direito ao 
adicional de insalubridade no 
percentual de 20%, calculado 
sobre os vencimentos das clas-
ses. O benefício será aplicado já 
no próximo pagamento.  

A notícia anunciada pela 
gestão em reunião com os profis-
sionais foi muito comemorada e 
reafirmou o compromisso de ga-
rantia de direitos com o trabalho 
das duas classes que atuam junto 
às equipes de saúde da família e 
vigilância epidemiológica. 

A prefeita Fernanda Onti-
veros, ressaltou estar junto com 
toda a sociedade e o sindicato da 
categoria para realizar a trans-
formação que a cidade precisa. 
Já realizamos muitas coisas, mas, 

vem mais por aí, porque o traba-
lhador merece ter os seus direi-
tos garantidos. Essa é uma luta 
de mais de sete anos, que con-
seguimos hoje transformar em 
realidade e eles já vão receber a 
partir do próximo salário”, disse 
a chefe do executivo. 

Esta é a segunda vez que a 

prefeitura atende a categoria. Em 
agosto de 2022, o município foi 
um dos  primeiros da  Região 
Metropolitana do Rio, a pagar 
o reajuste proposto por meio da 
Emenda Constitucional 120/22, 
promulgada pelo Congresso Na-
cional e que tratava da valoriza-
ção salarial da categoria. 

Divulgação

Categorias receberam gratificação de 20% de insalubridade

Praticar dança traz mui-
tos benefícios e influencia de 
forma positiva no bem-estar 
físico e emocional. Por isso, a 
Prefeitura de Queimados, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura, está com inscrições 
abertas para aulas de Forró, 
Zouk, Salsa, Samba, Bolero, 
Soltinho, Charme e Balé. 

As atividades ocorrem uma 
vez por semana no Centro de 
Artes e Esportes Unificados 
(CEU), no bairro São Roque. 
As aulas de Balé são segundas e 
quintas-feiras, pela manhã (8h 
às 11h) e tarde (14h às 17h. 
Crianças a partir de 5 anos po-
dem se matricular. 

As aulas de Forró, Zouk 
e Salsa acontecem às quar-
tas-feiras, das 17h às 19h. Já 
Samba, Bolero e Soltinho são 
na sexta-feira, das 9h às 11h; 
assim como o Charme, das 
17h às 19h. Ambas as ativi-
dades são para pessoas a par-
tir de 15 anos.

Para se inscrever, basta 
comparecer ao Centro de Ar-
tes e Esportes Unificados, lo-
calizado na Rua Macaé, 430, 
São Roque, das 9h às 16h. É 
necessário levar xerox do do-
cumento de identidade, CPF 
e comprovante de residência. 
Em caso de pessoas com me-
nos de 18 anos, é necessário a 
cópia dos documentos do pai 
ou responsável.

O Centro de Artes e Es-
portes Unificados Planeta 
Futuro é um espaço de 3 mil 
metros quadrados dedicado a 
oferecer lazer, prática esportiva 
e cultura à população. O local 
dispõe de biblioteca com mi-
lhares de livros, pista de skate, 
parquinho para crianças, qua-
dra poliesportiva e um cinetea-
tro/auditório com capacidade 
de até 60 lugares.

Queimados 
abre inscrições 
para aulas de 
balé e dança

CORREIO DA BAIXADA

Servidores de Japeri recebem 
treinamento em saúde mental

Nova Iguaçu fará obras do 
viaduto de Comendador Soares

Equipes

Dia D de vacinação

Melhorias em Jardim Meriti

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Japeri (Semus), 

realizou na última semana 

(18), no Hospital Municipal, 

o treinamento de ‘Manejo 

Clínico do Paciente Psi-

quiátrico em Urgência em 

Emergência’. O encontro 

prepara as equipes para a 

abordagem desse públi-

co, estabelecendo o iní-

cio do tratamento clínico, 

a classificação de risco, a 

priorização do atendimen-

to conforme a urgência, a 

necessidade de encami-

nhamento para a rede de 

saúde e, ainda, a avaliação 

de internação na unidade 

hospitalar. O treinamento 

foi realizado com um total 

de 16 horas e abrangência 

de todas as equipes plan-

tonistas, e se deu em razão 

da implantação de quatro 

leitos psiquiátricos

Após ficar quatro anos pa-

radas, as obras do Viaduto 

de Comendador Soares 

foram retomadas pela 

Prefeitura de Nova Igua-

çu. O retorno foi possível 

após acordo administrati-

vo com famílias de 13 re-

sidências e com a decisão 

judicial com outros dois 

proprietários. Todo esse 

processo envolvendo os 

15 imóveis que estavam 

no percurso do viaduto 

durou de 2021 a 2023. A 

retomada também se deu 

por conta de novos repas-

ses do Governo do Estado, 

parceiro na construção da 

via. O principal objetivo da 

construção é aliviar o trá-

fego na região, desviando 

uma parte significativa do 
fluxo de veículos da Estra-

da de Madureira direta-

mente para a Rodovia Pre-

sidente Dutra. O viaduto, 

de 326 metros, terá capa-

cidade para receber cerca 

de 3,5 mil veículos por dia 

e funcionará em mão du-

pla, conectando a Avenida 

Lafaiete Pimenta à Aveni-

da Tancredo Neves.

Atualmente, as equipes da 

empresa contratada estão 

executando o comple-

mento do estaqueamento 

e confecção dos blocos de 

sustentação e implanta-

ção de pilares, etapa que 

deve durar até cinco me-

ses. A SEMIF também está 

realizando, com a Super-

Via, o deslocamento da 

rede elétrica da linha fér-

rea que interfere no cami-

nho do viaduto. “A retoma-

da das obras é uma vitória 

para todos nós. Estamos 

comprometidos em trazer 

melhorias significativas 
para a infraestrutura da re-

gião”, afirma Cleide Morei-
ra, secretária municipal de 

Infraestrutura.

Mais de 900 pessoas 

compareceram às unida-

des de saúde de Mesqui-

ta para se vacinar contra 

dengue, gripe e HPV, no 

Dia ‘D’ de vacinação. Com 

todas as unidades da 

Atenção Básica do mu-

nicípio abertas das 8h às 

17h, a iniciativa teve como 

objetivo principal alcan-

çar os que enfrentam 

dificuldades para se va-

cinar durante a semana. 

Ao término da ação, 950 

pessoas foram imuniza-

das. Crianças entre 10 e 

14 anos foram atendidas 

para receber a vacina con-

tra a dengue, enquanto a 

vacina contra a Influenza 
foi disponibilizada para 

crianças de 6 meses a 

menores de 6 anos.

O bairro Jardim Meriti 

está de cara nova, e sex-

ta-feira, dia 19/4, a Prefei-

tura de São João de Meriti 

entregou a revitalização 

completa da localidade, 

com melhorias na infra-

estrutura e nas áreas de 

lazer. As ruas receberam 

asfalto, pintura de sinali-

zação, mutirão de limpe-

za e as praças também 

passaram por reformas. 

Ao todo, 30 mil metros 

quadrados de vias foram 

concretadas e quase 70 

mil metros quadrados de 

calçadas foram refeitas.

Divulgação

Divulgação

Servidores passarm por treinamento em saúde mental

Após quatro anos paradas, obras foram retomadas

POR CARLOS MARTINS
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A Prefeitura de Petrópolis 
apresentou um projeto para mi-
nimizar as inundações ao longo 
fo Rio Quitandinha. A propos-
ta prevê a construção de sete 
reservatórios de amortecimen-
to de cheias ao longo do rio. 
Na prática, esses reservatórios 
(com capacidade de 3 a 6 mi-
lhões de litros cada) receberão 
o excedente do rio. Ou seja: em 
dias de fortes chuvas, o que for 
acima da capacidade do rio fi-
cará retido nesses reservatórios. 
Orçado em R$ 100 milhões, a 
proposta foi inscrita no PAC 
Seleções, do Governo Federal, 
e aguarda aprovação.

Além disso, o projeto tam-
bém prevê a construção de 
uma galeria de águas pluviais 
suplementar ao longo da Rua 
Coronel Veiga (por baixo da 
rua). O excesso de água que 

não couber nos reservatórios 
vai para essa galeria.

Segundo a Prefeitura, se for 
selecionado definitivamente, 

agora em maio, a proposta é que, 
em 2024, o projeto seja ampla-
mente discutido com a popu-
lação, até chegar a uma versão 

final. Nesse cenário, a previsão 
é que as obras comecem entre 
março e abril de 2025.

Intervenções em áreas 
públicas

Representando o Comitê 
Piabanha, Rafaela Facchetti as-
sistiu à apresentação e elogiou 
o projeto, por trazer soluções 
à montante (rio acima), e não 
à jusante (rio abaixo). Ou seja, 
é um projeto que traz soluções 
para as cheias do Rio Quitandi-
nha sem prejudicar os bairros à 
jusante: Centro, Barão do Rio 
Branco, Corrêas, Nogueira, en-
tre outros.

Outra característica do pro-
jeto é priorizar intervenções em 
áreas públicas. Dos sete reserva-
tórios, seis são em áreas públicas, 
o que, segundo a Prefeitura, faci-
litará a execução das obras.

Projeto para conter as cheias do 
rio Quitandinha no novo PaC

Reprodução/Redes Sociais

Inundação Rua Coronel Veiga em Petrópolis

Moradia digna às famílias em 
situação de vulnerabilidade
Por meio de doações, CDDH cria projeto de habitação social

Por leandra lima 

 
Em 2022, uma tragédia so-

cioambiental atingiu a cidade 
de Petrópolis, deixando 235 
mortos e cerca de 4 mil desa-
brigados. Na ocasião, parte da 
sociedade civil e organizações 
sociais, se reuniram para auxi-
liar os sobreviventes, coletan-
do donativos, como roupas e 
alimentos para serem distribuí-
dos às vítimas. No período, o 
Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos (CDDH), iniciou 
uma campanha de arrecadação 
de fundos, para destinar às fa-
mílias atingidas. Inicialmente 
esses recursos não tinham um 
fim específico, serviam como 
meio de ajuda às vítimas, pro-
porcionando alimentação. No 
decorrer da ação, a instituição 
observou que arrecadou um 
valor alto por conta da cam-
panha, e a partir daí destinou 
o capital para o projeto “De 
Volta Para Casa” com o objeti-
vo de restaurar e proporcionar 
moradia digna para famílias 
impactadas pela tragédia.

“Chegou em um momento 
do nosso trabalho inicial, que 
percebemos que era preciso 
realizar um projeto maior, que 
realmente ajudasse essas famí-
lias de forma eficaz. Não que o 
alimento não seja, mas frente 
às necessidades, pensamos no 
que pesava mais, a comida ou 
uma casa. E claramente vimos 
que esse era o certo, proporcio-
nar um lugar seguro para essas 
pessoas. A questão das cestas 
básicas, nossa equipe orientou 
a procurar a Assistência Social 
do município para o forneci-

mento. O alimento é um direi-
to, é! Mas a moradia também”, 
revelou um dos representantes 
do projeto, Douglas Ramos.

O De Volta para Casa, 
começou de fato, no final de 
2022, depois da equipe anali-
sar qual era a melhor forma de 
melhorar a qualidade de vida de 
moradores que tiveram a casa 
atingida pelas fortes chuvas. Os 
beneficiados com o programa, 
passaram por uma entrevista 
no CDDH, onde apresenta-
ram o laudo da Defesa Civil, 
indicando a causa da interdi-
ção, onde era possível avaliar os 
tipos de riscos e se eram irrever-
síveis ou não. Após o processo 
foram realizadas inúmeras visi-
tas técnicas às casas, junto com 
mediadores da Defesa Civil. 
Por conta do orçamento, foram 
estabelecidos critérios para a in-
serção de pessoas no projeto, a 
prioridade eram famílias com-
postas por uma pessoa idosa, 
com crianças e portadoras de 
alguma deficiência ou doenças 
crônicas, além de mães solos. 

Segundo o assessor do pro-
jeto, Breno Braganollo, até o 
momento, 30 famílias foram 
contempladas com as obras. 
O último feito, foi realizado 
na comunidade do Caxambu, 
com o morador Marco Auré-
lio, um idoso que estava viven-
do em um quartinho de madei-
ra ao lado da casa de sua irmã. 
O espaço era de uma constru-
ção muito precária e o ambien-
te de extrema vulnerabilidade. 
Breno relata que o quartinho 
tinha madeiras soltas bem ve-
lhas e úmidas, gerando uma 
área inabitável, com muitas 

infiltrações e outros problemas 
de infraestrutura. Através do 
programa foi construído uma 
quitinete, um ambiente com-
posto por quarto e banheiro. 
Para o contemplado, foi uma 
realização ter seu espaço dig-
no. “Onde estava era muito 
ruim, triste né, o barraquinho 
era de madeira, molhava com 
a água. Agradeço a Deus e a 
equipe que me ajudaram”, ex-
pressou, Marco Aurélio. 

Durante as visitas, Breno 
fala que houve diversas histó-
rias difíceis, que o fez perceber 
o quão vulnerável são as políti-
cas públicas de habitação na ci-
dade. “Falta um projeto eficaz, 
existem muitos que ficam no 
papel, mas na prática mesmo 
não há. Dito isto, um dos pon-
tos levantados pelo o CDDH 
é a questão da moradia, então 
através desse trabalho que es-
tamos proporcionando, espera-
mos que órgãos públicos vejam 
a iniciativa e criem articulações 
que causam um impacto real na 
vida das pessoas, trazendo segu-
rança para cada um deles”, disse.

Impacto na vida das 
vítimas

O impacto das tragédias 
socioambientais no municí-
pio, englobam diversas ques-
tões que vão de infraestrutura 
à saúde mental e física, além da 
integridade dos indivíduos. A 
fragilidade da estrutura públi-
ca para lidar com as pautas é 
levantada por órgãos e institui-
ções. Esse fato, foi um dos pon-
tos levados, pela representante 
do Instituto Todos Juntos Nin-
guém Sozinho (TJNS), Pame-

la Mércia, em uma audiência 
pública, realizada neste mês, 
na Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj) que dis-
cutiu a Política Climática den-
tro do Estado do RJ.

“Petrópolis tem um histó-
rico grande com chuvas. Com 
isso, nós do Instituto, fizemos 
um levantamento de dados, 
sem atualizações do ano de 
2024, de quantas vidas foram 
perdidas durante desastres que 
atingiram a cidade. Desde 1965 
a 2022 a nossa pesquisa mos-
trou que foram mais de 800 
vidas perdidas ao longo de sete 
décadas”, disse. 

Pamela ressaltou ainda que, 
desde 2022, a cidade vem tendo 
um crescimento de uma popu-
lação adoecida, por conta dos 
constantes desastres. “Quando 
eu digo população adoecida, 
falo de pessoas que estão extre-
mamente afetadas com ansie-
dade climática, e com isso, os 
indivíduos se auto prejudicam, 
acabam entrando no mundo 
das drogas e álcool, por não en-
contrarem auxílio, em suas lo-
calidades. Por isso é importante 
se ter um plano de adaptação 
climática no município, que 
olhe para o psicológico dessas 
pessoas, principalmente por 
conta dos inúmeros casos de 
ocorrências de deslizamentos, 
desalojados, vítimas fatais entre 
outros”, explica.

A representante do insti-
tuto destaca que é importante 
ter um plano de adaptação, que 
englobe o combate ao racismo 
ambiental na região, proporcio-
nando um olhar mais humani-
zado para a causa. 

Divulgação/CDDH

Quitinete construída por meio do programa 

PETROPOLITANAS

Maricá Games tem produção 
petropolitana

MDB-RJ apresenta 15 pré-
candidatos ao legislativo

PRD Petrópolis

Emenda impositiva 

Neste ano, quem está pro-
duzindo o “Maricá Games 
Nível 3”, maior evento gra-
tuito de games do Brasil, 
são duas empresas petro-
politanas: RP12 / Dois En-
tretenimento e Game On.
O evento começou na úl-
tima sexta-feira (19), e vai 
até o dia 28 de abril. A ex-
pectativa é que o número 
de visitantes dobre em 
relação ao ano passado, 
alcançando a marca de 
60 mil pessoas, graças a 
uma programação exten-
sa que inclui desde com-
petições de e-sports com 
premiações de até R$ 48 
mil, até atividades cultu-
rais como concursos de 
cosplay e kpop.”É uma 
responsabilidade enorme, 
mas a reação positiva do 
público e o impacto na 

comunidade fazem todo 
o esforço valer a pena”, 
disse Rodrigo Paiva, CEO 
da RP12.
Vinicius Verly, CEO da 
Game On, sobre a cura-
doria do evento, comen-
ta: “A curadoria do Maricá 
Games envolve um pro-
cesso minucioso de sele-
ção e planejamento das 
atividades e competições 
que vão ao encontro dos 
interesses e expectativas 
do nosso público diversi-
ficado”. O evento é uma 
realização da Companhia 
de Desenvolvimento de 
Maricá (CODEMAR) e Pre-
feitura Municipal de Mari-
cá, com produção de RP12 
/ Dois Entretenimento e 
Game On. E acontece na 
Praça dos Gaviões, Itai-
puaçu, Maricá.

No sábado (20), o MDB-RJ 
promoveu um encontrão 
no Clube Petropolitano 
para apresentar os pré-
-candidatos ao legislativo 
municipal. Sob as bênçãos 
do presidente regional do 
partido Washington Reis, 
foram apresentados: Fred 
Procópio, Wagner Silva, 
Marcelo Silveira, Charles 
Rossi, Betinho Oliveira, 
Chico da Creche, Carlos 
Alberto da Silva, Leonar-
do Casemiro Tuca, Mestre 
Ivo, Marcos Coelho, João 
von Seehausen, Vânia do 
Nascimento, capitã En-

die, Aline Blaezer e Márcia 
Palma. Como vereador e 
pré-candidato, Fred Pro-
cópio falou em nome de 
todos da nominata. “O 
partido é a nossa casa e 
aqui somos todos 15. As 
‘disputas’ são do lado de 
fora. Aqui é união e força 
para vencer. A nominata 
de pré-candidatos têm 
nomes que representam 
vários setores, de agricul-
tura, ao comércio, passan-
do pela pessoa com defi-
ciência. Uma pluralidade 
de bandeiras que fará a 
diferença”, sentenciou.

Quem também promo-
veu um encontro com 
os pré-candidatos neste 
sábado foi o Partido da 
Renovação Democrática 
(PRD Petrópolis), con-
duzido pelo presidente 

municipal e regional do 
partido no Rio, Marcus Vi-
nicius Neskau. O vereador 
e pré-candidato à prefei-
tura de Petrópolis Hingo 
Hammes (PP) também 
participou do encontro. 

O vereador Hingo Ham-
mes (PP) vai destinar 
emenda impositiva para a 
construção de uma qua-
dra poliesportiva na Esco-
la Municipal Prefeito Jamil 
Sabrá, na Rua Coronel Vei-
ga. O anúncio foi feito du-
rante vistoria no colégio, 
na última semana. Atual-
mente, a escola não conta 
com um local adequado 
para as aulas de educação 

física. No entanto, há uma 
área que não está sendo 
utilizada atrás do colégio 
e que pode se tornar uma 
quadra, que atenderia os 
cerca de 300 alunos da 
instituição. As emendas 
impositivas são indicadas 
por parlamentares e os re-
cursos não podem ser re-
direcionados pelo gover-
no municipal para outras 
finalidades.

Divulgação

Divulgação/MDB

Rodrigo Paiva (RP12) e Vinicius Verly (Game On)

Encontro do MDB em Petrópolis no sábado dia 20

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
Divulgação/CDDH

Barraco de madeira do Marco Aurélio no Caxambu 
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TERESOPOLITANAS

Obras

Homenagem I Homenagem II

Recomposição

Após um novo teste mi-
crobiológico nas águas 
das fontes, apenas qua-
tro das 13 continuam im-
próprias para consumo. A 
Secretaria Municipal di-
vulgou que as fontes afe-
tadas, são: 7 Tanques, no 
Rosário; Granja Guarani, 
na Rua José Clemente Pe-
reira, 280; João Raposo, na 

Tijuca; e Taumaturgo, na 
Rua Dr. Alípio de Miranda. 
Recomenda-se que, após 
filtração, duas gotas de hi-
poclorito de sódio a 2,5% 
(água sanitária) sejam 
adicionadas a cada litro 
de água. A secretaria in-
formou que os testes são 
periódicos, visando garan-
tir a qualidade da água.

A Prefeitura comunicou 
que a Secretária de Agri-
cultura finalizou as obras da 
ponte de Viera, que estava 
em reconstrução. O órgão 
informou que a recupera-
ção da galeria no Vale dos 
Cedrinhos, continua.

A Câmara de Teresópolis 
reconheceu Mauro Sérgio 
pelos 30 anos à frente da FI 
Brasil Fábricas de Piscinas, 
contando com 80 colabora-
dores, dando fruto de esfor-
ço e liderança. Recebendo 
os votos de Congratulação. 

Prosseguindo com os vo-
tos de congratulações, o 
homenageou Iuri Vogel 
por seu Ministério Pasto-
ral, destaca-se o papel no 
desenvolvimento espiri-
tual da comunidade com 
simplicidade e coragem.

O Departamento de Obras 
Públicas realizou a recom-
posição dos paralelepípe-
dos na Pimenteiras. Além 
disso, também fizeram a 
remoção de lixeiras danifi-
cadas no Perpétuo da Ilha 
do Caxangá e Beira Rio.

Reprodução

A Secretaria Municipal divulgou as fontes afetadas

Atualização sobre qualidade 
da água nas fontes locais

CORREIO SERRANO

Conscientização I

Treinamento I

Recursos da Lei Paulo Gustavo

Treinamento II

Conscientização II

COLETA

A Secretaria Muni-
cipal de Meio Am-
biente e Desenvol-
vimento Urbano 
Sustentável, junto 
a concessionária 
Águas de Nova Fri-
burgo, implantou 
recentemente três 
novos pontos de 
entrega voluntária 
(PEVs) do Projeto Tra-
ta Óleo. Os pontos estão agora disponíveis nas instituições 
Cederj, Cefet e UFF. Durante a ação, a equipe de educação 
ambiental visitou os alunos visando sensibilizá-los sobre os 
problemas gerados pelo descarte inadequado de óleo.

A Prefeitura de Cordeiro, 
através das Secretarias de 
Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos e de 
Educação, com o apoio 
das Secretarias munici-
pais estará realizando, no 
dia 28 de abril, o Domin-
go Azul, pela conscienti-
zação do Autismo.

O SENAR Rio, em parceria 
com o Sindicato Rural de 
Paraíba do Sul e a Secreta-
ria de Agricultura de Areal, 
está oferecendo um treina-
mento em doma racional 
de equinos, para profissio-
nais e criadores do municí-
pio. O evento será entre os 
dias 29 de abril a 3 de maio.

A Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo de Três 
Rios, divulgou na última 
semana, todos valores que 
foram repassados aos fa-
zedores e realizadores de 
cultura através da Lei Paulo 
Gustavo. Os recursos foram 
liberados no último dia 12 e, 

com isso, a Prefeitura   pa-
gou todos os projetos cul-
turais aprovados através da 
lei. Os projetos de Fomento 
Cultural foram avaliados e, 
após terem todos os pro-
cessos administrativos e 
legais cumpridos, foram 
aprovados 130 projetos.

O público-alvo da ação são 
pessoas maiores de 18 anos. 
As vagas para a capacitação 
são  limitadas, os interessa-
dos devem se  inscrever até 
a sexta-feira(26),   na Secre-
taria de Agricultura, loca-
lizada na Praça Duque de 
Caxias 39, Centro. Duvidas 
acesse o site da prefeitura.

O ato tem por objetivo pro-
mover o conhecimento so-
bre o espectro autista, bem 
como sobre as necessida-
des e os direitos da pessoa 
autista.  Durante o evento 
estarão sendo realizadas, 
oficinas sociais de artesana-
to e culinária para responsá-
veis, entre outras ações. 

Ascom/Nova Friburgo

Ação está alinhada a ONU

novos pontos de entrega de óleo vegetal 
Por Isabella rodrigues*

Friburgo deu um passo im-
portante em direção à sustenta-
bilidade ambiental com a recen-
te implementação de três novos 
Pontos de Entrega Voluntária 
(PEVs) do Projeto Trata Óleo. 
Em parceria com a concessio-
nária Águas de Nova Friburgo, 
a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável instalou os 
PEVs nas instituições Cederj, 
Cefet e UFF.

A ação não se limitou ape-
nas à instalação dos PEVs. A 
equipe de educação ambiental 
visitou as instituições educa-
cionais da cidade, como parte 
de um esforço para sensibilizar 
os alunos sobre os impactos ne-
gativos do descarte inadequado 
de óleo vegetal. Entre os pro-
blemas destacados estão o en-
tupimento de encanamentos, a 
impermeabilização do solo e a 
poluição das águas.

Essa iniciativa faz parte de 
um esforço maior do projeto, 

que já conta com diversos PEVs 
em todo o município. Além das 
instituições mencionadas, os 
pontos de entrega voluntária 
estão presentes em locais estra-
tégicos, como nas secretarias de 
Meio Ambiente e de Educação, 
no pátio da Prefeitura de Nova 
Friburgo e em várias escolas 
municipais, incluindo Jardel 
Hottz, Pastor Schlupp, Padre 
Rafael e São José, todos acessí-
veis à população.

É importante ressaltar que 
essa iniciativa está alinhada com 

diversos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), como o acesso à água 
potável, estímulo a cidades sus-
tentáveis e consumo responsá-
vel. Esses objetivos buscam asse-
gurar a disponibilidade e gestão 
sustentável da água, promover 
o desenvolvimento de cidades 
mais sustentáveis e reduzir a ge-
ração de resíduos por meio da 
reciclagem e reutilização.

*Estagiária

Dívida milionária de gestões 
anteriores preocupa prefeito
Vinicius Claussen busca diálogo com o Conselho Nacional de Justiça

Por Vinicius Barros*

Recentemente, a cidade de 
Teresópolis viu-se no centro das 
atenções devido aos seus desafios 
financeiros, especificamente rela-
cionados aos precatórios. Inicial-
mente, o tema ganhou destaque 
nas páginas do Correio Serrano, 
onde foram destacadas as dificul-
dades enfrentadas pelo municí-
pio devido às dívidas de centenas 
de milhões de reais não honradas 
por gestões anteriores.

O Correio Serrano abordou 
detalhadamente a preocupação 
da administração municipal em li-
dar com uma dívida considerável, 
totalizando R$ 279.052.783,78 
em um acumulado de décadas. 
Essa quantia, atualizada pela taxa 
de juros Selic, hoje em 10,75%, 
mais juros de 1% ao mês, con-
tinua a crescer sem cessar. Ela 
engloba pendências com forne-
cedores, empenhos não pagos e 
outras condenações judiciais. Os 
frequentes sequestros judiciais 
nas contas da Prefeitura dificul-
tam a execução de investimentos 
em setores cruciais como saúde, 
educação e serviços públicos, am-
pliando os desafios enfrentados 
pela gestão municipal.

O secretário de Fazenda, Fa-
biano Latini, destacou que os 
sequestros de precatórios estão 
ocorrendo nas contas financeiras 
do Fundo de Participação dos 

Municípios e na conta do ICMS, 
que são as fontes de receitas fede-
rais e estaduais para o município, 
respectivamente. Em situações 
em que não há saldo suficiente 
nessas contas para os bloqueios, 
os bancos estão confiscando re-
cursos de outras fontes, como o 
Fundo da Criança e do Adoles-
cente, o Fundo do Meio Ambien-
te, e contas destinadas à Educação 
e Saúde. Esse cenário evidencia 
os desafios enfrentados pela ad-
ministração do prefeito Vinicius, 
apesar dos quais tem conseguido 
manter os salários dos funcioná-
rios em dia.

O prefeito Vinicius Claussen 
relatou que a situação é preocu-

pante e que sua gestão tem se es-
forçado para manter as contas em 
dia. Uma das soluções buscadas 
foi recorrer ao Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ).

Enxugando gelo
A administração municipal, 

desde 2018, já desembolsou um 
total de R$ 205.282.950,99 em 
pagamentos de precatórios e se-
questros judiciais. Desse mon-
tante, R$ 104.362.886,00 foram 
destinados ao pagamento de pre-
catórios, com R$ 97.740.955,39 
pagos durante a gestão de Claus-
sen e R$ 100.920.064,99 confis-
cados diretamente de suas contas 
devido a ordens judiciais. Para 

ilustrar o desafio enfrentado pelo 
município, durante os primei-
ros quatro meses de 2024, a ges-
tão atual pagou um total de R$ 
14.697.080,65 em precatórios e 
teve R$ 6.080.345,85 confisca-
dos devido a sequestros judiciais, 
dos quais R$ 5.424.700,00 foram 
relacionados à área da Saúde.

Entre os últimos dias 29 de 
fevereiro e 4 de março, o muni-
cípio sofreu sequestros, em suas 
contas de recursos próprios e 
vinculados, no montante de R$ 
2.629.346,37. Entre os sequestros 
das contas vinculadas estão verbas 
que iriam para a Educação, Meio 
Ambiente e Assistência Social.

*Estagiário

Vinicius Barros

Praça Olímpica Luís de Camões, em Teresópolis

Por Laís Lima* e Yasmim Grijó

A Polícia Civil da 151ªDP 
de Nova Friburgo está apurando 
o caso da professora que gram-
peou um bilhete na camisa de 
uniforme de um aluno do en-
sino fundamental I da Escola 
Municipal Santa Paula Frassi-
netti. Aos familiares do menino, 
a escola alegou que o bilhete era 
destinado à mãe da criança para 
que providenciasse uma agenda 
de recados. Segundo a Prefeitu-
ra, a servidora foi afastada e um 
procedimento interno foi aberto 
para apurar o caso.

Em publicação extra do Diá-
rio Oficial do Município na últi-
ma quinta-feira, 18, a prefeitura 
divulgou uma portaria em que se 
comunica “suspensão preventiva” 
da servidora, por 30 dias, prorro-
gáveis por mais 90, sem nenhum 
prejuízo na remuneração, para 
apuração de fatos. A reportagem 
apurou que no mesmo dia a mãe 
do menino chegou a procurar a 
secretária de Educação Caroline 
Klein, mas não foi atendida. No 
entanto, foi orientada por fun-
cionários a reportar o caso para a 
ouvidoria da secretaria.

Em nota a reportagem a Se-
cretaria de Educação esclareceu 
que foi surpreendida nesta quin-
ta-feira, 18, com a informação 
que uma criança foi enviada para 
casa com um bilhete grampea-
do no uniforme. E disse que “a 

pasta nunca compactuará com 
tal atitude ou qualquer ato que 
desrespeite e/ou viole os direitos 
e exponha de forma vexatória as 
nossas crianças”.

Psicóloga comenta caso 
Na percepção da psicóloga 

Karolayne Medeiros, neste caso, a 
própria professora praticou o ato 
de bullying com o menino. “Ela 
pegou na questão financeira des-
sa criança, pois talvez aquela mãe 
não teria condições de comprar 
uma agenda no momento. Ela 
mexeu com uma família inteira, 
podendo causar danos emocio-
nais não só no pequeno. Além de 
que o ato praticado por professo-
res produz um clima hostil inde-
fensável, diminuindo a aprendi-
zagem e a capacidade dos alunos 

atingirem um bom desempenho. 
Esse caso precisa ser averiguado, e 
que a professora seja responsabili-
zada, bem como essa família pre-
cisa receber apoio psicológico”, 
completa a psicóloga.

A especialista explica que o 
bullying afeta diretamente a saú-
de mental de uma criança. É um 
tipo de agressão que pode causar 
grande impacto, além dela sofrer 
com crises de ansiedade, baixa 
autoestima e depressão, podendo 
levar a automutilação e até mes-
mo tentativa de suicídio.

“Quando uma criança sofre 
bullying na escola, não fica só no 
ambiente escolar. Ela leva para a 
vida. Então é importante ressal-
tar que não é apenas uma brin-
cadeira de criança. Não é simples 
definir a causa da prática, porém, 

é uma questão que envolve toda 
a comunidade, desde os pais, os 
pequenos e a escola”, enfatiza.

O bullying é o ato de me-
nosprezar, intimidar e oprimir 
alguém, de maneira que pode ser 
física, psicológica, verbal ou até 
online. Segundo a especialista, a 
escola é o local onde devem ser 
desenvolvidas as competências 
socioemocionais das crianças e 
dos adolescentes. “E está claro 
que precisamos cuidar da saúde 
mental desses jovens. Precisamos 
urgentemente trazer essa cons-
cientização através de palestras 
nas escolas e, também, de roda de 
conversas com os responsáveis. O 
ambiente escolar precisa propor-
cionar aos alunos uma reflexão 
sobre o quanto é causador de an-
gústias e sofrimentos, para todos 
os envolvidos”, destaca Karolayne.

Conscientização nas 
escolas

A psicóloga ressalta que a es-
cola e a família precisam andar 
lado a lado. A parceria entre pais 
e colégio também é fundamental 
para evitar e combater os casos 
de bullying. “Para que ela seja po-
sitiva, os dois lados precisam ser 
francos e se comunicar em busca 
de uma solução. Os professores 
podem ser os primeiros a notar 
os sinais do bullying no ambiente 
escolar”, completa.

*Estagiária

Polícia apura caso de professora que 
grampeou bilhete em roupa de aluno

Divulgação 

Bilhete era destinado à mãe da criança 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Neto oferece terreno para 
obra de Batalhão de Cães
Área em Volta Redonda teria ainda Delegacia de Homicídios

O prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco Neto, 
está disposto a doar um terreno 
em um local estratégico para a 
construção de um Batalhão de 
Ações com Cães da Polícia Mi-
litar e de uma Delegacia de Ho-
micídios. A proposta do prefei-
to está nas mãos do o secretário 
estadual de Segurança Publica, 
Victor dos Santos, e foi levada 
pelo deputado estadual Munir 
Neto (PSD). 

O deputado e o secretário 
se reuniram, na semana passa-
da, para tratarem do assunto: 
“Queremos uma Cia Avançada 
com instalações administrati-
vas, alojamento, rancho, clínica 
veterinária, canil e campo de 
treinamento e adestramento 
dos cães”, disse Munir, acrescen-
tando que toda a região do Mé-
dio Paraíba seria atendida pelas 
novas unidades, caso elas saiam 
do papel.

-O Instituto de Segurança 
Pública mostrou nas últimas 
pesquisas que em nossa região 
tem acontecido mais mortes do 
que roubos e furtos. Por isso, a 
importância de construirmos 
uma Delegacia de Homicídios. 
O prefeito Neto concorda e 
apoia em tudo. Essa seria uma 
excelente estratégia para me-
lhorar a Segurança da nossa re-
união - detalhou  Munir. 

Dados do ISP, referentes 
somente a  Volta Redonda, in-
formam que houve redução nos 
principais indicadores crimi-
nais: homicídios e roubo. Em 
um comparativo entre os meses 

de fevereiro de 2023 e de 2024, 
houve quedas nos índices de 
letalidade violenta (homicídio 
doloso, lesão corporal seguida 
de morte), tentativas de homi-
cídios, roubos de rua e furto de 
veículos, por exemplo.

Em relação aos casos de 
homicídios, um caso foi re-
gistrado este ano, contra seis 
no mesmo mês do ano passa-
do – redução de 83,3%. En-
tre os roubos de rua, a queda 
foi de 66,7%, com três ocor-
ridos em fevereiro de 2024 e 
nove no mesmo período em 
2023. As tentativas de ho-
micídio também foram re-
duzidas em 42,9%, passando 
de sete no ano passado para 
quatro em 2024.

Região Leste
Munir também levou 

para o conhecido do secre-
tário, a indicação de sua 
autoria que solicita a im-
plantação do Bairro Presen-
te na Região Leste de Barra 
Mansa. 

“Os projetos Segurança 
Presente e Bairro Presente 
ajudaram muito na queda 
da criminalidade de Volta 
Redonda e diversos muni-
cípios do estado. A Região 
Leste, em especial, o bair-
ro Nove de Abril merece 
essa atenção. Junto com o 
nosso governador Cláudio 
Castro estamos fortale-
cendo o Sul Fluminense”, 
concluiu.

Sonho antigo
A proposta para a instalação 

de uma Delegacia de Homicídios 
em Volta Redonda é um pedido 
antigo dos políticos. Em abril de 
2022, o então deputado fedral, o 
delegado Antônio Furtado, fez a 
mesma proposta que acabou não 
seguindo adiante. Furtado, atual-
mente titular da delegacia de Bar-
ra do Piraí, onde é pré-candidato 
à prefeitura, também levou a 
ideia para o governo estadual. 

No ano anterior, em 2019, 
uma reunião no gabinete do então 
prefeito Samuca Silva serviu para 
anunciar a Delegacia de Homi-
cídios, que tinha até o local para 
sede: o Retiro. Furtado estava na 
reunião, assim como outras autori-
dades da área de segurança pública. 

Divulgação

O secretário estadual de Segurança, Victor dos Santos, Munir Neto e seu assessor Israel

alerta para ciclistas na BR-393
 Ampliando a campanha do 

Pacto pela Segurança Viária, 
a K-Infra destaca a urgência 
de medidas preventivas para 
motociclistas na BR-393. Aci-
dentes de moto representam 
alta mortalidade nas rodovias, 
frequentemente devido à vul-
nerabilidade dos condutores 
frente à exposição direta duran-
te colisões.

A alta velocidade, a desa-
tenção ao trânsito, o descum-
primento das normas de segu-

rança, a falta de equipamentos 
adequados e a realização de 
manobras perigosas são fatores 
críticos que contribuem para 
o elevado índice de fatalidades 
e lesões graves entre motoci-
clistas. A K-Infra alerta que a 
prevenção começa com o com-
promisso de cada condutor em 
seguir as regras de trânsito e 
adotar uma postura responsável 
ao volante.

Seguem algumas dicas da 
K-Infra para o uso dos equi-

pamentos de proteção pelos 
motociclistas, para minimi-
zar os riscos. Entre elas, ado-
ção de vestuário apropriado. 
Detalhe: as roupas devem 
ser feitas de tecidos resisten-
tes (couro, lona, jeans) que 
cubram o corpo todo; Calça-
dos resistentes e preferencial-
mente que dispensem uso de 
cadarços, para não enroscar 
na corrente da moto; Utilize 
luvas. O uso correto do capa-
cete é primordial.

instituto Butantan faz a 
coleta de aranhas na iNB

A Fábrica de 
Combustível Nu-
clear (FCN) da In-
dústrias Nucleares 
do Brasil em Resen-
de, interior Sul do 
Estado do Rio, rece-
beu, entre os dias 15 
e 18 de abril, repre-
sentantes do Institu-
to Butantan que fi-
zeram uma coleta de 
aranhas na unidade. 

O objetivo era 
colher material para 
o desenvolvimento 
de soros hiperimu-
nes e antígenos vaci-
nais, que compõem 
as vacinas utilizadas no Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ções (PNI), do Ministério da 
Saúde. O apoio à atividade do 
Instituto é um trabalho previs-
to no contrato de manutenção 
do Programa de Recuperação 
Ambiental da FCN.

De acordo com a bióloga 
Rosana Martins, a parceria 
entre a INB e o Butantan é 
importante pois a coleta é 
uma forma de contribuir para 
a produção de soro da insti-

tuição e diminuir a quantida-
de de aranhas ao redor da fá-
brica, mantendo o equilíbrio 
do meio ambiente.

Animais peçonhentos
No dia 17, a bióloga, a 

convite da área de segurança 
do trabalho da INB, fez uma 
palestra sobre Animais Peço-
nhentos para os empregados e 
terceirizados. Foram abordados 
reconhecimento e biologia dos 
animais, acidentes e como pre-

veni-los e formas de coleta dos 
animais peçonhentos.

O Instituto Butantan é o 
principal produtor de imunobio-
lógicos do Brasil. As atividades 
de desenvolvimento tecnológico 
na produção de insumos para 
a saúde estão associadas basica-
mente à produção de vacinas, 
soros e biofármacos para uso hu-
mano. Também responde pela 
produção nacional de antígenos 
vacinais, produzindo 100% das 
vacinas contra o vírus influenza.

Divulgação

Aranhas serão usadas na produção de soros pelo Butantan 

O concurso público 
para preencher 91 vagas na 
Prefeitura de Pinheiral foi 
suspenso temporariamente 
para que seja feita a inclusão 
no edital da cota racial de 
20% (vinte por cento) para 
negros e indígenas no refe-
rido certame.  As inscrições 
para o certame ocorreram 
entre os dias 21 de fevereiro 
a 04 de abril. 

A prefeitura informou 
que os candidatos terão as 
inscrições preservadas. Eles 
podem acompanhar o an-
damento do processo por 
meio do site www.ibam-
-concursos.org.br.

A decisão do município 
atende a recomendação do 
Ministério Público da 3ª 
Promotoria de Tutela Co-
letiva Núcleo Volta Redon-
da. Assim que a legislação 
municipal pertinente for 
aprovada e sancionada pelo 
refeito de Pinheiral, Ednar-
do Barbosa, o Instituto Bra-
sileiro de Administração 
Municipal (IBAM), res-
ponsável pela promoção do 
concurso, realizará a retifi-
cação do Edital e publicará 
um novo cronograma.

Outro concurso
Em Barra Mansa, a pre-

feitura está com inscrições 
abertas para o concurso 
público que oferece 25 va-
gas para agente de apoio à 
educação. As candidaturas 
podem ser realizadas até o 
dia 29 de abril (segunda-
-feira). A taxa de inscrição é 
de R$ 69.

O candidato deve ter 
concluído o ensino médio. 
A prova acontece em 19 de 
maio e o resultado sairá no 
dia 26 do mesmo mês.

Concurso 
público de 
Pinheiral é 
suspenso 

CORREIO DO VALE

Angra I volta a operar 
com 100% da capacidade

Quinto destaca Política 
Nacional para Luto Materno 

Humanização e acolhimento

Capacitação de profissionais

Campanha em maio

Vereador discute Saúde

A Eletronuclear informou 
que Angra 1 está operan-
do a 100% de potência 
desde às 02h58 desta 
sexta-feira (19), após ma-
nutenção em uma bom-
ba de água do sistema 
secundário da usina. A 
unidade precisou reduzir 
carga para 65% às 12h36 
desta quinta-feira (18), em 
função do desligamento 

da bomba que apresen-
tou perda de pressão na 
sucção de água. O proble-
ma foi solucionado pelos 
técnicos da Eletronuclear, 
seguindo integralmente 
os procedimentos opera-
cionais e de segurança. O 
evento não gerou impac-
to negativo ao meio am-
biente, aos trabalhadores 
e à população.

A Câmara dos Deputados 
aprovou, na quarta-feira 
(dia 17), a política nacio-
nal voltada para as mu-
lheres e famílias que en-
frentam a perda de um 
bebê durante ou antes do 
parto. O vereador Edson 
Quinto (PL) comemo-
rou a medida especial-
mente por seu trabalho 

relacionado a um tema 
semelhante. “Apresentei 
projeto de lei, que prevê 
oferta de leito hospitalar 
reservado para mães de 
natimorto ou com óbito 
fetal”, disse o vereador. 
Com a aprovação na Câ-
mara dos Deputados, o 
projeto segue agora para 
análise do Senado.

Edson Quinto ressaltou a 
importância dessas me-
didas, destacando que 
proporcionam dignida-
de e apoio às mulheres e 
famílias que enfrentam 
essa difícil situação. Ele 
afirmou que sua proposta 

municipal, semelhante à 
política nacional aprova-
da, visa oferecer suporte 
e conforto às famílias que 
passam por esse momen-
to de luto. “É uma forma 
de humanização e de 
acolhimento”.

Já a relatora da propos-
ta na Câmara, deputada 
Any Ortiz (Cidadania-RS), 
enfatizou que a medida é 
fundamental para apoiar 
as mulheres que passam 
por um grande trauma e 
ressaltou a necessidade 

de capacitar os profissio-
nais de saúde para aten-
derem de maneira huma-
nizada nessas situações. 
O projeto foi apresentado 
pela deputada fedeeral 
Geovania de Sá (PSDB-
-SC).

O vereador comentou com 
a secretária sobre a pos-
sibilidade de a cidade ter 
uma campanha em maio, 
específica para cuidar de 
mães e responsáveis de 
crianças com deficiência, 
que muitas vezes se dei-
xam de lado por não terem 
uma rede de apoio. A se-
cretaria de Saúde poderia 
disponibilizar consultas ou 
mais vagas, ao modelo do 

que faz no “outubro rosa” 
e “novembro azul”. “Já 
fui procurado por muitas 
mães que mal conseguem 
assistir a uma TV por falta 
de tempo, imagine conse-
guirem procurar um mé-
dico. Precisamos cuidar 
de quem cuida também”, 
afirmou Washington, que 
é presidente da Comissão 
da Pessoa com Deficiência 
na Câmara Municipal.

O vereador Washington 
Uchôa (MDB) se reuniu 
com a secretária de Saúde 
de Volta Redonda, Maria da 
Conceição de Souza Rocha, 
para levar algumas deman-
das feitas a ele por pais de 
crianças com deficiência.  
Entre elas a possibilidade 
de disponibilizar vagas de 
consultas para psiquiatras 

e neurologistas para os pais 
atípicos. Foi falado também 
sobre saúde bucal. A secre-
tária afirmou ao vereador 
que no município existe um 
projeto pronto para instala-
ção de um centro específico 
para cuidar de crianças com 
autismo e seus familiares, o 
que falta agora é verba para 
tirá-lo do papel.

Divulgação
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Usina volta a operar depois de uma rápida parada

Edson Quinto diz que lei ajudará famílias

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Angra dos Reis inicia construção 
de píer da Costeirinha

Procon-VR e Light discutem 
problemas de consumidores

Presenças

Policlínica reformada

Workshop

Rio

Workshop II

Rio II

A Prefeitura de Angra dos 

Reis deu início à constru-

ção de um novo píer na 

Costeirinha, com financia-

mento do Governo Fede-

ral e recursos municipais. 

O projeto está orçado em 

R$ 700 mil e tem previsão 

de conclusão para outu-

bro deste ano. O píer, que 

ocupará uma área de 150 

m², será construído em 

concreto armado e conta-

rá com um mirante aces-

sível. A estrutura incluirá 

bancos de madeira, guar-

da-corpos e escadas de 

acesso ao mar, não sendo 

destinado à atracação de 

embarcações. A iniciativa 

faz parte de um esforço 

contínuo para promover o 

desenvolvimento urbano 

da região.

A equipe da Coordenado-

ria Municipal de Proteção 

de Defesa do Consumidor 

de Volta Redonda (Procon-

-VR) se reuniu nesta sema-

na com representantes da 

Light para tratar das neces-

sidades dos consumidores 

da cidade. De acordo com 

o coordenador do Procon, 

João Silveira, as instituições 

vão estreitar relações para 

resultar em soluções mais 

rápidas para a população. 

A reunião serviu também 

para definir que será reali-
zada na cidade uma ação 

para renegociação de dí-

vidas dos consumidores 

em situação especial, com 

parcelamentos em até 90 

meses.

Participaram da reunião 

Lívio Amorim, da Ouvi-

doria da Light, acompa-

nhado de, Vivian Lino 

dos Santos, que é super-

visora do Diálogo Light. 

Também será feita uma 

ação para ajudar a popu-

lação que tem direito ao 

desconto da tarifa social 

de energia elétrica a ter 

acesso ao benefício, em 

conjunto com o projeto 

‘Advogado Social’, da Se-

cretaria Municipal de As-

sistência Social (Smas).

A Policlínica da Melhor 

Idade foi entregue à po-

pulação reformada e mo-

dernizada, na tarde desta 

sexta-feira (12). O espaço 

ganhou adequações de 

acessibilidade para aten-

der melhor os idosos. O 

prefeito Antonio Fran-

cisco Neto agradeceu à 

secretária municipal de 

Saúde, Maria da Concei-

ção de Souza Rocha, e 

toda a sua equipe.

O Workshop de Excelên-

cia no Atendimento ao 

Cliente, que será reali-

zado na Secretaria Exe-

cutiva do Parque Mam-

bucaba, em Angra dos 

Reis, foi adiado para este 

sábado (27). As inscrições 

podem ser feitas pelo te-

lefone (24) 3377-4507, até 

quinta-feira (24).

O rio Jacuecanga, lo-

calizado no bairro de 

mesmo nome em Angra 

dos Reis, começou a ser 

desassoreado nesta se-

mana. Essa intervenção 

é essencial para o bom 

escoamento das águas 

pluviais e a prevenção de 

transbordamentos e ala-

gamentos.

O pré-requisito para 

inscrição é idade mí-

nima de 18 anos e são 

30 vagas abertas. O 

workshop faz parte do 

projeto Escola de Talen-

tos e será oferecido por 

meio de uma parceria 

com o Senac. Ao final do 
curso, os alunos recebe-

rão certificados.

O serviço está sendo exe-

cutado por uma draga 

de sucção e recalque, e 

a expectativa é de que 

mais de 440.000 m³ de 

materiais, como areia e 

lixo, sejam retirados do 

leito. A licença para o de-

sassoreamento é válida 

por um ano, podendo ser 

prorrogada.

Divulgação
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O píer terá guarda-corpo e escadas para o mar

Reunião também tratou de renegociação de dívidas

Caminhoneiros podem ter 
recompensa por descanso
Programa incentiva motoristas a cumprirem ‘horas de sono’

Um programa de recom-
pensa para incentivar os mo-
toristas de caminhão a cum-
prirem a portaria do Governo 
Federal que estabelece a Políti-
ca Nacional de implantação de 
Pontos de Parada e Descanso 
(PPD) em rodovias federais. O 
documento foi assinado pelo 
ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, na semana passada. 

Em paralelo, na mesma 
semana, a Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus, com unidade 
em Resende, sul do Estado 
do Rio, se uniu à Livelo para 
criar uma iniciativa que vai 
monitorar o período dedica-
do ao sono durante as rotas de 
motoristas por todo o Brasil 
e convertê-lo em benefícios. 
O projeto “Trucker Napp – 
Descanse e Ganhe” está em 
fase piloto e as transportado-
ras interessadas podem se ca-
dastrar pela internet. 

Relógios inteligentes
O monitoramento das ho-

ras de sono será feito através de 
relógios inteligentes conecta-
dos a um sistema de pontuação 
que recompensa horas de sono 
com pontos Livelo, que po-
dem, inclusive, serem trocados 
por dinheiro na conta bancá-
ria. Quanto mais horas de sono 
de qualidade o motorista tem, 
mais benefícios ele ganha. 

Em pesquisa realizada em 
2021 pela Associação Brasileira 
de Medicina de Tráfego (Abra-
met), a Academia Brasileira de 
Neurologia e o Conselho Re-
gional de Medicina, 42% dos 
acidentes de trânsito no país 

estão relacionados ao sono. 
Segundo Ricardo Alouche, vi-
ce-presidente de Vendas, Mar-
keting e Pós-Vendas da Volks-
wagen Caminhões e Ônibus, 
o objetivo deste programa é 
incentivar uma rotina mais sau-
dável e responsável nas estradas. 

“Pensamos nesse projeto 
para beneficiar e contribuir 
com parceiros e clientes que 
vivem desse trabalho e, conse-
quentemente, ajudar a promo-
ver estradas mais seguras para 
todos. Contar com a parceria 
da Livelo e da Carsten para 
iniciarmos esse movimento 
tão importante tem sido fun-
damental. Daqui em diante, 
nossos esforços serão para que 
tenhamos ainda mais empresas 
envolvidas em todas as frentes 
do programa”, afirma Alouche. 

De acordo com Marceli-
no Cruz, diretor executivo de 
Desenvolvimento de Negócios 
B2B da Livelo, o uso de pon-
tos Livelo como incentivo aos 
profissionais dá liberdade para 
que cada um deles escolha a 
recompensa que preferir. Os 
motoristas não farão jornadas 
prolongadas e terão hábitos 
que serão mais benéficos para 
o seu bem-estar a longo prazo e 
ainda contarão com a possibi-
lidade de trocar os pontos por 
diversas opções disponíveis no 
site e app do programa de re-
compensas. 

Sono de qualidade 
Ao iniciar uma jornada, o 

aplicativo começa a contabi-
lizar os períodos e as fases do 
sono do profissional, como 

sono pesado, leve e REM. Mes-
mo que simples, uma tecnolo-
gia foi desenvolvida para garan-
tir que o programa de incentivo 
seja eficiente. 

o Trucker Napp monitora a 
duração, qualidade e frequên-
cia de sono dos motoristas e 
converte estes dados em pontos 
Livelo. Os pontos que forem 
ganhos através do tempo dor-
mido podem ser utilizados de 
acordo com o objetivo pessoal 
de cada motorista. 

As opções variam desde 
passagens aéreas, produtos e 
dinheiro, até a possibilidade 
de usá-los como forma de pa-
gamento em lojas parceira do 
projeto. Outra vantagem é ter 
a escolha de fazer pagamentos 
com pontos via Pix em estabe-
lecimentos físicos ou digitais. 

Charles Moura/PMSJC

Motoristas serão incentivados a fazerem paradas durante viagens em rodovias do país

Na última semana, a prefei-
tura de Volta Redonda reali-
zou uma revitalização da sina-
lização horizontal e vertical da 
Avenida Almirante Adalberto 
de Barros Nunes, a Beira-Rio. 
As equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (STMU) 
realizam o serviço em diversos 
trechos da via durante o perío-
do noturno, para afetar menos 
o trânsito na avenida.

No trecho que faz esquina 
com a entrada da Avenida dos 
Mineiros, no bairro Belmonte, 
está sendo feita uma manuten-
ção na sinalização do local, que 
ganhará uma nova rotatória 
para melhorar o fluxo de veí-
culos e o acesso ao bairro.

“Estamos pintando, refor-
çando a sinalização em toda a 
via. E na subida do Belmonte, 
em breve, será instalado um 
novo trevo de acesso, com se-
máforo, faixa de travessia de 
pedestres, além de reorgani-
zação de vagas de estaciona-
mento. Estamos fazendo uma 

manutenção do que existe 
até que a obra, que já está em 
fase de licitação, seja concluí-
da. O objetivo é melhorar a 
circulação dos veículos que 
acessam o bairro, evitando en-
garrafamentos e melhorando 
a segurança do trânsito”, ex-
plicou o secretário municipal 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana, Paulo Barenco.

De acordo com a STMU, 

o trabalho de revitalização ao 
longo da avenida envolve a 
recomposição da sinalização 
horizontal, com a demarcação 
das linhas de eixo e linhas de 
bordo, e também serão im-
plantados dispositivos auxi-
liares como tachões e tachas 
para reforçar a sinalização de 
divisão de fluxos. Em relação à 
sinalização vertical, as equipes 
da secretaria vão instalar novas 

placas de regulamen-
tação de velocidade e 
restrição de ultrapas-
sagem.

Insatisfação
A Beira-Rio tem 

sido motivo de insa-
tisfação para quem 
trafega pela via. Praci-
nhas, quadras e bancos 
estão necessitando de 
manutenções. E com 
o período de chuvas, o 
matagal praticamente 
tomou conta do local 
e se torna até perigoso 

para os moradores.
Ainda, entre as maiores re-

clamações, está o abandono da 
ciclovia que segue em toda ave-
nida com vários buracos e pin-
tura desgastada. Em apuração 
ao caso, o Correio Sul Flumi-
nense entrou em contato com 
a prefeitura para entender se há 
manutenções planejadas para 
o local, mas até o momento do 
fechamento desta edição, não 
obtivemos resposta.

depois de meses em estado precário, 
avenida Beira-Rio tem manuntenção

Secom/PMVR

STMU realizou trabalho de pintura de trechos da Beira-Rio

Pinheiral prorrogou o prazo 
para o pagamento da cota úni-
ca do IPTU (Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Territo-
rial Urbana) 2024 para o dia 
24 de maio. O contribuinte que 
optar pelo pagamento em uma 
parcela terá desconto de 10%. 
O valor pode ser parcelado ain-
da em até oito vezes, com a pri-
meira parcela com vencimento 
na mesma data. A segunda em 
14 de junho, a terceira em cin-
co de julho, a quarta em dois 
de agosto e a quinta em seis de 

setembro, a sexta em quatro de 
outubro, a sétima em oito de 
novembro e a oitava em seis de 
dezembro.

Com o carnê em mãos,  o 
imposto pode ser pago em 
agências bancárias ou por meio 
do cartão de crédito. Nesse 
caso, o valor pode ser quitado 
pelo site da prefeitura. 

Wanderson Siqueira, secre-
tário de Finanças de Pinheiral, 
afirmou que foi necessária a 
prorrogação dos prazos em ra-
zão dos ajustes ao novo Sistema 

de Tributos. Com a mudança, 
foi possível oferecer o paga-
mento via cartão de crédito. 
Ele enfatizou que os recursos 
provenientes desse imposto são 
essenciais para a realização de 
investimentos em áreas prio-
ritárias, como infraestrutura, 
saúde, educação e segurança 
pública, que beneficiam direta-
mente toda a população.

O secretário também ressal-
tou a oportunidade oferecida 
pela prorrogação do prazo, afir-
mando que a medida visa pro-

porcionar maior comodidade 
aos contribuintes, permitindo 
que organizem suas finanças e 
aproveitem o desconto ofereci-
do para o pagamento à vista.

Além disso, o secretário re-
força ainda que, com a possibi-
lidade de emissão pela Internet, 
não há obrigação de esperar 
pelo carnê para realizar o pa-
gamento do imposto. “Você 
tem as duas opções, facilitando 
assim o cumprimento das obri-
gações tributárias”, explicou 
Wanderson.

Prazo para pagar iPTU é prorrogado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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RJ: Região Serrana inicia 
temporada de montanhismo
Conheça mais sobre as 
belezas das montanhas 

e cachoeiras de 
Petrópolis e Teresópolis

por Yasmim Grijó

 

O tempo mais 
seco e estável 
faz do outo-
no a época 
ideal para 

quem gosta do contato com a 
natureza. Com isso, entre o fi-
nal de abril e início de maio é 
aberta a temporada do monta-
nhismo com duração até o mês 
de setembro. Para os iniciantes, 
subir montanhas pode ser inti-
midante e assustador, mas com 
a preparação, conhecimento 
e equipamento adequados, é 
possível desenvolver o passo a 
passo e extrair o máximo desta 
atividade desafiadora e recom-
pensadora, desfrutando da na-
tureza em seu estado mais puro.

Em Petrópolis, ao todo, são 
mais de 100 trilhas catalogadas. 
Um dos destaques são as trilhas 
do Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos (Parnaso). Na prá-
tica, significa o início de um pe-
ríodo com condições climáticas 
favoráveis para a prática desse 
esporte, como temperaturas 
mais amenas, menos mosquitos 
e a menor ocorrência de tem-
pestades com descargas elétri-
cas. O montanhismo teve iní-
cio no Brasil entre 1880 e 1900, 
em diversas regiões como Rio 
de Janeiro, Paraná e São Paulo.

“O símbolo do Montanhis-
mo Brasileiro é o famoso Dedo 
de Deus que fica no Parnaso, 
Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, na zona da cidade de 
Guapimirim sendo conquista-
do em 1912. A prática é uma 
escola de resiliência. Faz do 

praticante um cara mais maleá-
vel, mais adaptável, e isso é uma 
qualidade enorme no mundo 
de hoje, onde muda tudo a cada 
três dias”, afirma o guia de mon-
tanhas André Vasconcellos, do 
Grupo Guia Nativos.

De acordo com o profis-
sional, as trilhas mais procu-
radas são a Pedra de Itaipava e 
o Castelinho, devido ao fácil 
acesso. A procura pela Maria 
Cumprida, que é considerada 
a quarta maior montanha da 
América Latina, também vem 
aumentando. “Tive o privilé-
gio de andar com pessoas que 
conheciam bem as trilhas mais 
antigas da cidade, assim, hoje 
em dia tenho um conhecimen-
to desses trechos”, conta.

Categorias do 
montanhismo

De acordo com o Guia, é 
preciso entender alguns con-
ceitos. O montanhismo pode 
compreender o hiking, o trek-
king e a escalada, até mesmo 
combinando diferentes disci-
plinas em uma mesma rota. Por 
outro lado, as três atividades 
também podem ser realizadas 
tanto dentro quanto fora do 
montanhismo.

“Em Petrópolis, temos o 
título de cidade das Unidades 
de Conservação (UCs), e que 
possuem mais de 75 monta-
nhas e pedras para subir. Temos 
uma procura muito grande em 
travessias de Araras x Itaipava 
(Mona Serra da Maria Cum-
prida); travessia da Imperatriz 
(MONASMC); e a famosa tra-
vessia de Petrópolis e Teresópo-

lis (PARNASO). O município 
tem uma cadeia de montanhas 
geradas pelas quatro unidades 
de conservação”, destaca.

Travessia Petrópolis x 
Teresópolis

A famosa travessia Petrópo-
lis e Teresópolis é considerada 

uma das mais desafiadoras e 
encantadoras trilhas do Brasil. 
Localizada na Serra dos Ór-
gãos, na Região Serrana do Rio, 
essa jornada atrai aventureiros e 
amantes da natureza. O trajeto 
oferece paisagens espetaculares. 
Todo o percurso é de aproxi-
madamente 30 quilômetros e 

geralmente é realizado em três 
dias. O trajeto pode variar, mas 
uma rota comum segue o se-
guinte itinerário:

Primeiro dia 
O percurso começa no Vale 

do Bonfim com duração de 8 
km até a próxima fase. Essa eta-

pa é considerada a mais difícil e 
pode levar cerca de 6 a 8 horas 
de caminhada, dependendo 
do ritmo do grupo. Para quem 
já está mais acostumado com 
caminhadas longas e mais prá-
ticas, pode levar de 4 horas e 
meia a 6 horas.

Segundo dia
Após o primeiro dia, come-

ça a transição da travessia por 
cima das montanhas de Petró-
polis e Teresópolis, percorren-
do em média 11 km. O roteiro 
começa no Castelo do Açu e 
percorre pelo Morro do Marco, 
Portais de Hércules, Morro da 
Luva e Elevador (70m de de-
graus de ferro adaptados na ro-
cha). O destino final do segun-
do dia é a Pedra do Sino, que 
fica localizada em Teresópolis.

Terceiro dia
O roteiro começa com nas-

cer do sol na Pedra do Sino. De-
pois, são 11 km de descida até a 
barragem na sede de Teresópo-
lis. O último dia é considerado 
um dos mais cansativos, por 
todo o caminho trilhado nos 
dias anteriores e por exigir mui-
to das pernas na hora da descida. 
Em média, o trajeto leva 5 horas.

André destaca que o ponto 
mais alto da travessia é a Pedra 
do Sino, com 2.275 metros de al-
titude. Atualmente, o Camping 
e a entrada no Parnaso estão gra-
tuitos, porém, é necessário fazer 
o agendamento antecipado pelo 
o site do parque para o horário 
de entrada e para os campings ao 
longo do percurso.

Durante a travessia, é im-
portante ter atenção à sina-
lização da trilha e seguir as 
recomendações dos guias e 
guarda-parques do parque. Os 
Guias Nativos são formados 
por profissionais e oferecem 
serviços de guiamento para 
trekking, montanhismo e rapel. 

Guia André Vasconcelos

Cachoeira Véu da Noiva atrai turistas e visitantes de todos os lugares do Estado

por Redação

Apesar da maioria da popu-
lação brasileira conhecer algum 
dos 569 parques naturais no 
Brasil, cerca de um terço ainda 
não esteve em um lugar como 
esse. Os dados são da pesquisa 
“Parques do Brasil - Percepções 
da População”, divulgada na úl-
tima semana pelo Instituto Se-
meia. Com apoio do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBIo) 
e do Instituto Ekos Brasil, a 
quarta edição do estudo ouviu 
1.539 brasileiros e brasileiras 
de dez regiões metropolitanas 
do país, entre julho e agosto 
de 2023, para entender como 
percebem, interagem e refletem 
sobre as condições dos parques 
naturais e urbanos. 

A pesquisa também per-
guntou sobre o conhecimen-
to e a vivência em parques 
urbanos. Apesar de todas as 
regiões metropolitanas alcan-
çadas pela pesquisa possuírem 
parques urbanos, 20% das 
pessoas não mencionaram co-
nhecer nenhum espaço como 
esse. Para a coordenadora de 
Conhecimento do Instituto 
Semeia, Mariana Haddad, 
“este cenário expressa o desa-
fio de impulsionar a visitação 
nos parques brasileiros junto 
à opinião pública, enfrenta-

do por gestores e especialistas 
dessas áreas”. 

Parques naturais 
A coordenadora-geral de 

Uso Público e Serviços Am-
bientais do Instituto Chico 
Mendes, Carla Guaitanele, res-
salta a importância dos dados 
apresentados pela pesquisa com 
relação aos parques naturais, 
tanto para entender motivações 
e barreiras à visitação quanto 
para oferecer insumos à cons-
trução de políticas públicas li-
gadas ao tema. 

“Os Parques Nacionais têm 
apresentado um aumento real 
de visitas a cada ano, demons-
trando maior interesse das 
pessoas em ambientes naturais 
apesar de ainda aquém do que 
vislumbramos. A pesquisa Par-
ques do Brasil, realizada pelo 
Instituto Semeia, colabora com 
o aprimoramento das políticas 
públicas de visitação em nos-
sos parques, diagnosticando 
frentes que devemos dar maior 
atenção”, afirma. 

De uma lista com 16 no-
mes de parques naturais, os 
mais lembrados foram Parque 
Nacional da Chapada Dia-
mantina (BA), lembrado por 
53% das pessoas entrevistadas; 
Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros (GO), por 50%, 
e Parque Nacional dos Lençois 

Maranhenses (MA), por 48%. 
Segundo Mariana, a lem-

brança pelos parques na lista 
pode estar relacionada a dife-
rentes fatores, desde a visitação, 
em si, quanto a exibição de ima-
gens na mídia. Para ela, “o baixo 
reconhecimento desses espaços 
pela sociedade é um dos entra-
ves do turismo em parques e 
abre espaço para desenvolvê-lo 
com mais divulgação dos par-
ques e seus benefícios”. 

Referente às visitas reali-
zadas a parques naturais no 
último ano, o levantamento 
identificou um aumento (44%) 

em comparação ao ano anterior 
(27%), possivelmente devido 
ao momento pós-pandemia. 
Ao mesmo tempo, em que a 
pandemia diminuiu as visita-
ções com as restrições sanitárias 
e a redução na renda da popu-
lação, trouxe reflexões relativas 
à relevância destes espaços para 
a manutenção da saúde física e 
mental, assim como para a qua-
lidade de vida.

Quanto às motivações às 
visitas aos parques naturais, as 
três primeiras foram o contato 
direto com a natureza (36%), 
mostrá-la aos filhos (22%) 

e indicações de familiares e 
amigos (21%), seguidas de 
atrativos e atividades disponí-
veis nos parques, como espor-
tes de aventura. 

A quem já visitou, o cus-
to de deslocamento (33%), 
distância (22%), o custo com 
hospedagens (20%), a falta de 
informações sobre os parques 
(13%) e as atividades disponí-
veis neles (12%) foram aponta-
dos como as maiores barreiras. 
Quem nunca visitou também 
indicou custos com desloca-
mento (42%) e com hospeda-
gem (31%), distância (20%) 
e desinformação (13%) como 
obstáculos para conhecer os 
parques. 

Tanto as motivações como 
as barreiras, na avaliação de Ma-
riana, “apontam oportunidades 
para que o setor turístico, as or-
ganizações ambientais e o Po-
der Público atuem, de maneira 
conjunta e complementar, para 
divulgar nossos parques”. 

Parques urbanos
Acerca das visitas aos par-

ques urbanos, 82% afirmaram 
já terem feito, sendo 49% no 
período dos últimos seis meses 
e 21% até uma vez por mês. 
Mariana também avalia a possi-
bilidade de se ampliar a prática 
de atividades físicas, culturais e 
sociais nos parques urbanos e a 

percepção de valor do local, ao 
demonstrar o quanto agrega em 
qualidade. “Para tanto, temos 
de pensar estratégias para pro-
movê-los. Muitos municípios 
brasileiros têm diversos deles 
como referências urbanas e de 
turismo com potencial para 
serem mais bem aproveitados”, 
ressalta. 

Políticas públicas
Uma parte das pessoas en-

trevistadas, 40%, concordam 
que o governo não dispõe de 
dinheiro suficiente para ofere-
cer adequadamente os serviços 
que a população precisa, en-
quanto 75% acham o governo 
ineficiente na gestão dos seus 
recursos e 71% concordam que 
as parcerias do governo com 
instituições privadas melhoram 
o atendimento à população. 

“Esperamos que, com esta 
captação da percepção da socie-
dade sobre os parques do Brasil, 
os diversos agentes envolvidos 
com a pauta a considerar no 
planejamento, na implemen-
tação e no monitoramento das 
políticas públicas associadas ao 
cumprimento da missão dos 
parques: conservar a biodiver-
sidade brasileira, além de in-
centivar o contato das pessoas 
com a natureza, por meio do 
turismo e da recreação”, conclui 
Mariana Haddad.

Pesquisa revela percepção da população 
sobre os parques naturais brasileiros

Paulo Faria 

Parque Nacional Chapada Diamantina


